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A M'EJO SECULO DA PRIMEIRA

TRAVESSIA AÉREA DO ATLÂNTICO SUL

por Guilherme d'Oliveira Martins ---

A Primeira Travessia Aérea do Atlântico Sul, de que se celebra o cinquentenário, constituí um marco na história da
Aviação, pois foram os processos cíentíñcos e técnícos nela utilizados que vieram concorrer, decisivamente, para impul-
síonar o emprego da aeronave como meio de comunicação. .

O feito heróico dos aviadores portugueses Gago Coutinho e Sacadura Cabral, foi um acto de fé e profundo patríotãs­
mo. Eles redescobriram o Brasil.

Para asSinalar o acontecímento transcendente, Portugal e Brasil, de lês-a-lés, irmanados num sentimento cornum,
através de sessões, conferências, inaugurações de monumentos, além da realização de outros actos públicos, celebram o fei­
to, evocando e enaltecendo o acto de coragem que pôs em evidência o poder criador do Homem, as possibilidades da Técnica
e o Génio Lusíada.

'

JORNAL DO ALGARVE não esqueceu a efeméride. Assim, associa-se às comemorações, recordando o feito he­
róico e rendendo homenagem aos gloriosos aviadores portugueses que o realizaram.

A SELECÇÃO DOS FIGOS ABANDONADA
PORFALTA DE MÃO-OE-OBRA

A T1ilCNICA aeronãutica tem evo­
luido com tal celertdade que

quase nos esquecemos de que, hã
cinquenta anos, quando Se realizou
a primeira travessía aérea do
,Atlântico Sul vivia-se ainda no

alvorecer da 'aviação. Nesse tem­
po, voar constituía uma temerI­
dade.
Embora os progressos da técnica

tivessem tído notável incremento
durante a I Guerra iMundial - foi
em Outubro de 1914 que os aviado­
res franceses Frautz e Quenant
utílízaram pela primeira vez o
avião corno arma operacíonal ..:_ o

avião ainda não se encontrava aper,
feíçoado ao ponto de oferecer e

inspirar confíança em VOOIS de Ion­
go curso, ainda que diversas tenta­
tivas houvessem sido feitas nesse

sentido,. algumas com êxito. As­
sim Roland Garros fez a traves-

.

sia do' Mediterrâneo, o australíano
Hawker ao tentar. o «raid» Terra
Nova _: Irlanda, num percurso de
1 400 quilómetros, caiu ao mar.
Alcock e Brown anuncíaram um
«raid» seguindo o mesmo percur­
so de Hawker. Em 1919, os norte­
-americanos Read Stone e Hinton

realízaram, com o apoio de 70 na­

vios de .. guerra e mercantes, que
tinham por missão marcar-lhes a

rota, o voo Terra Nova-Açores-Lis­
boa. O fe,.tto, deJS!}-es' ptlotos teve
grande repercussão, ·nos Estados

Unidos, na Inglaterra e em .Fran­

ça,
.

Os. países.,mais 'avançados. na
nova técnica e ''() Mundo ficOou as­

sombrado com o:' acontecimento.
Mas a..répliea à arrojada travessia
do Atlântico Norte não tardaria a

surgir, dada pelos aviadores por-
(Oonclui na 5.·, pdgina)
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IREPENTE I
� O SIGNIFICA-DO DE UMÁ ESCOLHA I
� �
� . O eng." Lopes Serra foi nomeado governador civil substituto. •

, Da carreira política do engenheiro que se radicou em Loulé e ::::
� depressa ganhou o apoio dos grupos políticos daquela vila mais -­
• directamente empenhados numa renovação na continuidade, �
::: não é altura nem lugar para se falar aqui. Mas agora que é o •
! Algarve todo que pela primeira vez toma contacto directo com æ
"" um homem de ideias arejadas e de sentido excepcionalmente ...
� d �
• prático, é oportuno reflectirmos um pouco sobre o significa o _

:: daquela escolha. ,
_ Se haverá desfasamento entre as ideias e os factos dos polí- :::
.::: ticos actuais, é coisa que não pode ser discutida sem abordar J
ti uma questão estrutural muítu.ampla e que excede de longe o íI
:: horizonte algarvio: não se viu ainda concretamente em termos JI

" de política regional o que esses políticos pretendem pe inovador. ::
::: De facto, entre a directa premoção das populações algarvias !
_ e a outra opção política que é a de facilitar o investimento de �
::: capitais com ou sem ligação àquela promoção, entre estes dois ..

" termos não há verdades-meias. =:
:: A emigração deixou de ser o facto mais importante no pa- !� norama político-económico algarvio, tal como as Indústrlastra- �
... dicionais o tinham deixado de ser quando o fenómeno emigra- ...

¡ tório lhes deu o golpe de misericórdia; face à apatia dos res- ==
� ponsáveis. •

, ; Quase todos os serviços que por definição estão ligados com �
:: aquela pretendida promoção das populações, entraram por J
., conseguinte numa crise de eficácia (se é que alguma vez te- - :::
� nham atingido eficácia). Assim, as Casas de Pescadores, as I
¡ Casas do Povo, os vários Serviços Sociais do Distrito, as Esco- :;
� las, os Hospitais. I
¡ A opção foi na direcção dos investimentos no turismo des- ji!-
,� ligado das aspirações das populações: uma década de hotéis :;
ii em que a importância de estradas e portos de recreio suplantou, �
� ?S po�tos e e�tradas .d� trabalho. A �(qualid�de» _

dos capitais :=
.::: Investidos aSSIm o exigiu.: As populações de hgaçao com o tu- �
� rlsme apenas tiveram "dispersos elos de comércio impreparado, ::
� a copa, arrumação e limpeza de quartos e serviços de recepção. �
� Neste contexto, a Importância do Governo Civil de nenhum �

::: modo foi alterada com a criação da Comissão Regional de Tu- !
: rismo, que actua dentro de um âmbito técnico limitado. É do �

=: Governo Civil, .por ele; nele e com ele que os problemas polítt- !
� cos do Algarve ganham expressão junto do Governo. �,

,

� A escolha do eng." Lopes' Serra, para além dos sinais que !'! envolve, tem então ,l!ma especial acuidade nesta !tora em que iii!

'¡ não se permitem mais desfasamentos entre as ideias expressas I
'" e os factos. . '

,
ti O receio e a constatação desse desfasamento têm 'levado =.! muitos algarvios a não meterem o ombro no trabalho político. I
::: Daí as dificuldades em substituir-se um presidente de Câmara; ii!
" 't' �
� E mUI o mais. ...
� il!

�"�"�"�"�"�\,�"�"��,-,���,-"-�,-�,��,�"-"�

. MANIFESTOS MINEIROS
DIZ-- SE NO RELATÓRIO DO GRÉMIO, DOS EXPORTADORES· NOS CONCELHOS DE lOUL�
DE FRUTOS E PRODUTOS HORTíCOLAS DO "ALGARVE E SILVES

A FAL'J1A de mão-de-obra e o

« seu 'custo quando se obtém,
obrigou grande nÚIl}!ero de produ­
tores a a:bandonar o trS/tamento da
figueira e a selecção dos figos, por
tipos, como tradicionalmente se fa­

zia», lê-'se no reIS/tório das activi­
dades do anD transacto do· Grémio
dDS Exportadores de Frutos e Pro­

dutos Hortícolas do Algarve, cujos
associados reuniram no penúltimo
sábado em assembleia geral, para
aprovrur aquele documento. COm
efeito só para três dos mais ·tradi­
,ciDnais mercados (Brasil, Austrália
e Canadá) as exportações de figo
dtminuiram, em 1971, em mais de
cem mB quilos. A falta de mão-de­
-obra coloca o ex,portador em si­

tuação dificílima '110 que se refere

IA HORA DA VERDADE

NIXON e3tCIIVa em Moscovo, assi­
nando com os russOs tratados

sobre t?'atados e reuniram-se, em

Bruxelas e em Bona os Oonselhos

de Defesa e Minis·teTial da NATO.

EnquaM-to na capital soviética se

afirmava que a atmo{3tera estava
a tornm'-se propicia para a celebra­

da conferência sobre a Segurança
(Oonclui na 5.· página)
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à exportação de figo preparado,
pelo que as quantidad'es mais vo­

lumosas se transferem para o fa­
brico dé paSlta e, em-último recur-

so, para a indústria do álcool.
Existirã solução, ou teremos o

. desaparecimento do figD preparado
(Oonch,' 11<J 6.' página)

NOTA da reâaccao
OS «EXAGEROS» DO MEU
-AMIGO ALGARVIO

E foi-se, o meu amigo al�arvio,
,com um suspiro de alívio, como
se tivesse saído dum pesadelo.
Mas matara saudades e convivera
com a amenidade tio clima pá­
trio ...
Talvez ele se tivesse colocado

numa posição extremista, derro­
tado pelas primeiras impressões.
E até porque a sua ausência fora
demasiado prolongada. Dez anos!
N'o entanto, estava em condições

melhores do que qualquer de
nós - para apreciar a diferença
do custo de vida.

.

Claro que em França também
os preços subiram neste decénio.
Mas o grande problema continua
a ser o equilíbrio das finanças e

as possibilidades de compra de
cada um. E o que o meu amigo
laménta é não poder, na sua terra,
usufruir das mesmas regalias ...
Está o custo de vida equipara­

do aos vencimentos? Subiram em

igualdade nos últimos dez anos?
Cada um de nós conhece a res­

posta na sua bolsa cada vez mais
reduzida, mas para o meu amigo
algarvio foi um grande choque ...

A PóS dez anos de ausência, um
amigo algarvio, instalado no

sul da França veio passar alguns
dias na terra natal para matar
saudades.
Encontrámo-nos e ele estava

aterrorizado: já- matara todas as

saudades e arrumava as malas
para regressar ràpidamente ao
seu emprego no exílio voluntário
que escolhera. Após os primeiros
contactos com a actualidade da
vida no país, desistira imediata­
inente da ideia qUe acalentara:
voltar para o modesto emprego
da terra junto da família e dos
amigos, gozando o benéfico cli­
ma regional. Feitas as contas
eram maiores as perdas que os

benefícios.
«Não se vive de amizade e de

bom ar» - disse-me ele. Reg'res­
so para o emprego que tenho tido
nos últimos dez anos onde ganho
o suficiente para levar um nível
de vida a que me habituei e que
jamais aqui poderia gozar. Além
disso, nestes an'os de ausência, os

preços aumentaram de tal ordem
que dificilmente poderia adaptá­
-los ao meu modesto erdenado de
fuucionário público.

rfll
I. a maior riquQ.a

UOEyMILA REA.JL ODE SVANTEO AMNTO"MIO ! :;:h;;:�::,:;'�
I 'àa nutrição deficiente. A má

ANDOU MAIS DE' CINCO MIL QUILOMETROS , ��i��;�:rti�r�::n
EM BICICLETA PARA PASSAR FÉRIAS ,) r;:e�o�r��!:aielir;_�:tof;::¡n�:�\ batata, temperos e doces e

NA SUA TERRA �. pouco em lelite, legumes, ver-

.

duras ovos e fTutas, que são

alimentos de inestimável

I 'Valor.

\ Aproveite bem o dinheiro
destinado à aquisição de
alimentos, reservando a

\ 'maior parte para ovos, lei­

I te, legumes, verduras e fr1l­

,
tas.

� ....���...........�

N O último trimestre de 1971 fo­
ram 1'egistados em nome de

Ivone Faria de Aboim Per6Íra da

Silva, todos os seguintes manifes­
tos mineiros:
No concelho de Loulé manifestos

de malaquite, CLZurite e calcopirite
no sítio da Fonte Santa (Alte), no
'lelito do ribeliro dos Bornes (Que­
rença)} no leito da Tibeira da Berra
(Querença) e no sítio das Ferrarias
e de Venda. Nova' (Querença);
no concelho de Silves, também
de malaquite, azurite e' calcopirite,
no sítio de Barradas de Messines,
e no sitio da Rocha de Messines.
Esta informação Cons-ta do Bole­

tim de Minas da Direcção Geral de
Minas e BerViços Geológicos.

vio SER USADAS NOVAS NORMAS
NA UTILIZAÇÃO DA PRAIA DE MONJE GORDO
NA capitania do Porto ue Vila

Real de 88JIlto António, efec­
tuou-\Se urna reunião a que presidiu
o c3ipitão do porto, comandante

Joaquim Albe·rto Pdres Dias, e a

que 'assistiram os representantes
dos estabelecimeutos e Drganiza­
ções de Monte Gordo ligados à

a;cUvidade turística.
,FDram abordad'Os muitos dos

principais prOoblemas que I8!fectam

a praia e preconizadas medidas
tendentes a proporcionar a Monte
Gordo me�hores condições para
atender a sempre crescente ailuên­
oia de vi,gitantes. Resolveu-se que,

(Oonclui 11<J 6.· página)

SEGUIU no domingo, de bicicleta,
para o Porto, de onde alcançDu

a fronteira espanholâ rumo a Frà:n_
ça o jovem vila-realense José Cor­
riénte Fe.rnandes, que pouco antes
realizara a proeza de cobrir, sem­

pre em bicicleta, em onze dias, o

percurso de cerca de 2500 quilóme­
tros que sepa;ra Cluny, onde resi­

de, próximo dos Alpes suíço e não

longe dos italiano's, de Vila Real de
Santo António.

Antes da partida procurâmo-Io
em casa de seus tios, sr. Asdrúbal
Lorador e sr." D. Antónia Flernan­
des ,Lorador, e pedimos que nos

desse algumas das impressões co­

lhida's na sUa extensa viagem, a

üm de as tr8JIlsmitirmos aos leito­
res do Jornal do Algarve, 'O q).le fez

(Conclui na 8.· pdgina)



2 .JORNAL DO ALGABVE

VISITE

Restaurante da Praia Verde
NOVA GERÊ:.NCIA

Cozinha Regional
Serviço ele lench., e cesamentos

Reserva ele sal. para Grupos
Preços especiais pera Agências

Telf. 2382 - Restaurante Praia Verele
M'onte Gordo - Algarve

CRdNICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

.HabitaçãO
O·

S olho.s abrem·se na 2:,preciação do crescimento urbano.
.

A.qUl, os arrabaldes vao cedendo terreno na luta de posse
e a cidade avança desordenada, semeando o lucro certo

no «hortejar» de novos e (pouco) arejados imóveis. A ,capital
algarvia pisa à esteira das grandes urbes, enquanto os muní­
cipes se comprazem de sabê�la em quarto crej;3cente». Exte-
riormente, "diâ-a-dia 'maior,. ,

atrevida fotogénica. Interior- no espaço de gelS' meses, elevaram
'. as rendas na ordem dos 50, 60 e

mente, a, aCUldade dos seus
qua.se 100 por cento? Ou proJectam

problemas atinge dimensão aumentar ...
consentânea ao resto, e casos A !Cidade cresce, meus amigos. E
há cuja gravidade (parece- nós (pagando esse colossal cresci­

-nos) alcança o zénite. Está mento) sentimo-nos mais, pequenos
(e ingénuos) dentro da Sua gran-

nesta categoria problemática deza. E':: isto.
o preço das rendas de casa.

O ser (d�em que eminentemente
soci8!l) que é o Homem (mlilsculino
e chefe de família) fi,cou, desde; o

pecado original, com a maçã de:
Adão atr8!Ves,sada na garganta. Se
esse simpatiquíssimo s'enhor tives'­

se necessidade", nos dias, d'hoje, de

habitar em Faro - como ele cho­

raria o «paraíso» perdido! ... Na cir­
cunstância, compelido pela socieda­
de e pos�ção dentro dela a ocupar
casa corufortável, a que portas iria'
bater numa te>rra onde (por uma

questão de estética) já se não usa

pôr «escritos» na vidraça (o a,egre- ,

do é a alm� 'do negócio... )? Anda­
ria praí (Adão) de porta em porta,
de canto para canto, espreitando
uma ilusão, sentindo a maçã au­

mentar de volume, engripada com

a frieza das, esperanças.
Mas o qUe é facto é que, como

o cronista não pode viver nas

linhas deSite apontaJmento, tam­
bém o bichoJhomem..;pseudo-inquili­
nó preci'sa de habit�cuJo condiJgno
e acessível ao seü local de tr3iba­
lho. E vá de des'atar a bol,sa! F!IlZer
contas. Sulbtrair daqui, dali do. que
o amanhã tiraæá imprevistallllen­
te. Que imtp<>rta os preços de
consumo em Faro (dis,trito) terem
S'uperado, durante 1971., todos os

outros? Que dizer às «zonas» que,

A. leite �e nlrll�1
MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trinda�, 12-1.°, Esq.

FARO

TELEFS. { Co�sultório 24505

ResIdêncIa 24642

Precisa-se em Faro
Rapariga para assumir a

responsabilidade de um salão
de cabeleireira e capacitada
para todos os trabalhos ine­
rentes a esta profissão. Res-

. posta a este jornal, ao n.O
115 531. Guarda-se sigilo estan­
do empregada.

TINTAS cEXCELSIOR»

IIEli15

COMUNICA A ABERTURÁ o'E UM

GABINETE DE INFORMÁT ICA
NA SUA FILIAL DE

.

FARO

RUA DR. CÂNDIDO GUERREIRO, 27-A
FARO TEL. : 24347

leos
Partida¡;; e cheg�

. Reçreesou. de Lisboa, acompanhado de
.ma esposa (J fi·lha, il sua residencia em
Sagræ, o nosso a8sVrutnte er. capitl%o
Numa Pompflio.
-:- Passou alguns dias no Algarve,
ac011'l41an:hado de sua esposa, o '81'. dr.
Álvaro Oofé, director comercial da Me­
talúrgica casai, de A'V'eiro.
= Encontra-se passando férias na
prczi,a de Faro, acompanhado, âe :

sua
esposa, o S1·. José Oetestvno, nosso assi­
nante em Lis'boa.
=. Em v-ia.gem turistica setnuræm. de
£IV1<f? com destino à Suí"a, as sr.a• D.
Mar� Jesuina Socorro Queirós e D.
Mar'kl das Dores Socorro Queirós.
= üom. 8'lta esposa está a férias nas
Oaldas de ManeMque o nosso assiM.an­
te em Vila Real de Santo António sr,
Fabi4no do Oa1'-rnO Rafg¡el.
= De. passagem para Espooha esteve
em Vtla Real de Santo António e na
nossa Redacção o sr. António Santos
Peres, no\Sso assinante em Lisboa.
= Em gOZO de férias está em Porti­
mLí.o o nosso assinœn.te em Moçambique
er, EuriJco Patricio Pvre» JOrge.

'

Qente nova

Teve o seu bom, sucesso, dando à hu:·
un:a criança do sexo f,eminin<> a quemfO'l dado o nome de corta Maria Lopes
da Orue, a sr.a D. Maria de Fáti-rnà
Gomes. Lopes da Cruz, �a do, sr.
Antórno Oærlo« Ramires ¡f(¡<��.
=.No Hospital de Ttwira, tiitV'e o Sint
bom sucesso dando à ,luz um mewino
a .!r.a D. Maria Adelina Oenteno Bar�
rosa, esposa do er. ena» Antón,io M4-
nueZ Gomes Barroso,

Casamento

Na igreja de Nossa Senhora dœ En­
ct?-rnaçl'lo,. em Vila Real de Sooto Antó­
mo, real'lZou-se a cerim.6n44 do casa­
mento da sr.a D. Maria de Fátima Oon­
ceiçl'lo To.ledo, filha da sr." D. Maria
da Ooncetçl%o Augusta Toledo e do sr
StéUo Santana Gomes Toledo, com �
sr· Manuel Jol'lo Ramalhete Rodrigues,ftlho (la 81,.a D. Augusta Fernandæ
Rama:lhete ROdriJgues e da sr. Man'uel
Rodnoues Oalafate. Apadrinharam o
OJfJt(), pela .noiva, li sr." D. Maria Natd­
Ita GW�e1,ro 1!1'adelira e esposo, sr. José
Antómo Madetra, e, pelo nowo sua ir­
�, sr·· D. Rita Ramalhete Rodrigues
P�nhel(T'o e esPoso, sr. José Mendes
P�nhetro.

Doente

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a FarmAcia

Piedalde; e até sexta-If'eira, a Farmácia
A1V1es d'e S'ousæ.

iE1m FARO, hoje, a Frurmá.oia Graça
Mdd-a; amanhã, �ereira Gago' 'segunda-
1ei'ra, PO'lltes Sequeira; térça, Bap­
tIsta; qual'ta, OlLveira Bomba· qlumta
Alle:<anicke e sexta..¡fei,ra, Crespo, Santos:
IEm LAGOS, a Farmácia Sil'V'a.
iE1m LOUL1!:, hoje, a :F'arrnácia Pinto"

�nJhã, A'V'eni1da; seg'Ulllda-feira, Ma:
de!r:a; ter�, CC)lrue�ança; Q:uaI'lta, Pi­
nhelro; qumta, Pinto e &ex,ta-feira
AIVenMa.

'

Em OLH1f.O, hoje, a Farmácia 01ha­
nense; amanhã, ,Ferro; segunda-feira,
Roclra; Terça, Paoheco; quarta, Pro.
gresso; qumta, ()iJJha;n,en,sle e sexta-feira,
Ferro.
'Em PORTIMÃO, ho�e. a Farmáoia

Rosa Nunes; a.mamhã, Dill!S; s'egun!da­
-feia'a. Central; terça, ()ibi!V'eira J:i1twta­
db; q'UIM'ta, Moderma.; qudnta, Cil.r<va;lho
e sexta-feira, Rosa Nunes.
'Em SILVES, hoje. a Farmácia Duar­

,te; 'e Sité sexta..¡feira, a Farmácia João
de Deus.
!Eim TAVIRA, hoje, a Farmácia Sou-

. Ba; amanhã, Montepio; 8eglUJl1da-feira,
Alboim; terça, OeIntra;l; quarta, F1ræroo;
quinta, SoIulsa e sexta-f'eira, a FaI'llll!ácia
Mmltepio.

'

.

,

mm VILA REAL,DE SANTO ANTO­
NIO, a Famláoia Silva.

AGEND.A
IDm ALMANSIL, no Oim:ema Miranda,

hoje, <Olhos verdes, loura 'e ,!rer,Lgosa»
e «A força do gattliho»; amanhã, «Ro­
sas br�cas para minha irmã negra»;
terça.-¡fle'lit'a, «A somlbra da rorca»: quãn­
ta-deíræ, «Romance de um ladrão d'e
cavalose,
IDm FAnO, no Cinema Santo António,

hoje, «� arnarrtes ; amanhã, «O golpe:>;
terça-feira, «A noite das O'i,Ú) badala­
das»; quaeta-reíra, «Os caminhos de
Katmandu» ; quinta-!f.eira «O terror no
castelo dos moTtos vívose ; sexta-êeíra,
«<fuJngala, a V1i,ngem da selIV'1L» e «A W­
rta do ouro».
Na FUSETA, no Cinema. Topázio.

amanhã, «Dtiango desafia Sartanas e
«Por um punihaJdo de go,lip'es».
mm· LAGOS, no Teatro e.inema Im­

pério, hoje, «Par+s-Jstæmbul sem regres­
so� e .,Alventura na selva»; amanhã, «Os
noevos da .11€!volução»; terça-feiJ"a, «Rio
Lobo»; qarinta-feíra, «GBit Carter».
!Elm LOULPJ, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Il!l:femo para mais um. e «A
bætalha de IDl-tAJlameill1»; amamhã, «o
leão no IiIlverno.»; terça-êeíra, «Quem?,.,
qutnta-reírà, «Não desejarás o 1ieHca:
dinho. do 5,.°».
imm:' OLH1f.O, no Cinema-Teatro, hoje,

em rnafínés e '8011'00, «Sabata chega e
mata» _e «Z-fj5, mdssão desesperada»:
=l!lIl-llla., ern ma.tinée e soírée, «N'um
m�do novox ,e «Os dias da ira»; terca­
-iJIeITllo,. «O falso assassíno» e «Que noite,
rapazes»; quarta-feira, «IMaldIDgaJl» e eOs
degraus do terror»; qudnta-feíra, «IA­
vra-me desta mulher» e «Mata-me de­
pressa que tenho frio».
Elm PGRTIMÁO, no Cine-TæJtro, hoje,

cA espada nOmlaJ]da» e «0 ca:so de
,1aIdy Clh!lJpQin»; amanhã, «A rup,tura»;
terça-feira, «01'5 6 dnV'enci'V'eis»· quarta­
-¡feira. «.o quinto dedo»' quinta-feira,
«Enoruzi,thada de sentimentos»' sexta­
..¡feira, «o.s homens de a.ma.nhã»:
No Clme Esip.lamada. hoje, ..O ladrão

die Bagidakl»; amll1lÚlã, «Cbraçõ�s impa­
cientes»; qu,arta-Ifeira, «O gato»' qu,m­
ta-:feira, «!Duas IV'wes traidor».

'

,lDm! SILVE,S, nO' CIiiIle�Teatro S¡'¡ven­
se, hoJe" «iO homem a qu'em oha;mara,m
cavalo»; amanM, em matiné;e e soirée,
«O catedrático»; te,rca-t13eira, «A lIha»;
qui;n,ta..¡feira -«!Doze InSii,s uma».
'Eim TAVIRA, no Ome-'l1eatro António

Piooeiro, hoje «Jeff» e c.ohubSiSCO»;
�ã. «A sedlução da Mlva» e «Onde
estlwas tu qWbndo as ¡'twes se wpaga­
ra;m ?»; quin1:a.-feiJ'a, <O doce COt1Po do
deHto» e "OS 3 gu¡¡ier-!homens».

- a sr." D Mwia da Natívídade
F,reita..s Serra, de 78 anos viúva, natu­
ral de Monchique.

+-o sr. Ca.r<los Flernrundes Marques,
de 78 anos, regente agricola, natural
de Alcoutim, casado com a sr." D. Ma­
ria J'oana de MOllira Morais e Castro
Mal'lques, pM da sr.' D. Maria de Lur­
des Castro 'Mairques Neves, casada com
o sr. Leonel Carlos Duar-ts Neves,
- a 5n.· D. J'oaqudna da Luz Nunes,

de 84 ana's, viúva, natural de S. Brás
de Aliportel, :mãe do sr. Allberto Joa­
quam da LuOl Nunes.
- a sr." D. Catar-ina Conceíção Silva;

de 82 anos, natural de Loulé.
Às (amlliaa enlutadas, a,presenta c

J01"fllJl Ito AII1G1'1I6, sentidos pêsames.

De 29 a 31 de M8Jio

35 700$00
30200$00
28100$00
23800$00
23 200$00
20300$00
19300$00
18 550$00
16860$00
16700$00
15100$00
14900$00
14700$00
�4 250$00

18381lS000 00
12 600
lr¿ 550$00
12000$00
ia &50$00
10800$00
10600$00
10000$00
9200$00
7640$00
7400$00
7050$00
11900$00

.

6500$00
649()$OO
6400$00
5600$00
5200$00
5200$00
4700$00
4500$00
3750$00
3450$00
31Ml$()0
1900$00

492 770$00

47080$00
43 370$00
36560$00
18000$00
16800$00
14090$00
13190$00
9 iloo$OO
7290$00
5500$00
5290$00
41oo$()0
2550$00
2200$00
2200$00
3500$00
1690$00

rsg�
Total 234 080$00

Preparaçlo da pessoal .eom
vista à próxima abertura
dos Casinos da Algar"
A fim de se atender à próxima

abertura dos Casinos na nossa Pro­
vinda vão funcionar na E'scola de
Hotelària e Turismo do Algarve,
cursos de especialização paæa em­

pregados de b8!llca (pagadores).
Os interess,ados devem ter 25 a

35 anos e, 'como habilitações lite­
ráirias minimas, o 1.° ciclo l�ceal ou
equival'eII}te.

Os cur·sos funcionarão de Julho
de 19712 a Janeiro de 1973, podendo
as inscriçõe's ser reitas na Escola
de Hotelaria e Turi'smo do Algar-·
ve, na Rua Lethes, 32, em Faro.
.111111 ..,,�

Foram concedidos 860 conto,s de refor­
co, à Santa Casa da Misericóridia de
Pol"timã.o, para aquIsição de !I1Iobil!lário
e eqlu,i!paanento destinaldo ao nOSip'ital
suhre'gion8l1.

Comparticipações

lotas
Dei 1 a 5 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS,'
L,ilbel"ta
Conserweira
V,Lvdnha '.

Alecrim
Refrega .

Flor do Swl
Ca¡jú. .

G'arotiooo
P'érl}¡'æ do ·Gultdi'ana
Liéstia .

S. Ma.rco's
Brisa .

P!érolá. do Sul
Imante
Su'l
Les'I!e
Algadão
Aludruz
NOTte

3!l 850$00
28 900$00
24 soœeo
2287()$00
2(l4{)0$00
21700$00
211050$00
19800$00
il9ü40$OO
17920$00
17000$00
16900$00
16300$00
15600$00
14600$00
1� 4{)0$00
9300$00
5000$00
4000$00

344 460$00

PORTIMAO
TRAINEIRAS,'

Portugal 5.°. .

Lola. . . . .

Brisaanar- ...
Bala de Lagos
Arrifana
S�bérda .

AI'Varito
Lua ..
Donzela
Briosa .....
81"" da Elncarnação
Albelujz • .

Portugal 2. o

�et'e lEistrelas
Nova Palmeta
ZlWiaJI . . .

Nova Dór-is ..
()il!ilnJp'Ía Sérg,io. .

Apóstolo S. !Mateus
Maria Benedtto .

Sardinheira . . •

'Sónia Clementína .

V,ulcania. . . . .

S. Ca.!'Ilos. . . .

Senhora do Cais .

Praia Três J:nnã.os
Ponta do Lador
Po,I'It\l!gal 7,. o •

SMúrn'la ..

Costa Azul .

Cinco Marias
Odívelas ..

Nep,tú:nia . . . .

Prül!cesa do Arade
Portulgal 1.0 •

J\m:jo da GU'arda
Lena. :
La Ro'se
Btooaia.
Sol . .

Thtal

De 25 III 81 de Maio

L A G O �

TRAINEIRAS,'
M'arisabel. '. .

Bala de LagOS .

Graci:nha; . .

MiLUta . . .

Albelui!olO . .

Zavial ...
Oasta de Oiro
Donzela ....
Sr.a d'a 'Encarnação
IDstrela do Mar .

sagres .....
Bni'sannar. . . .

Sónia Olemen<tma .

Ptraia. Mo,rena .

A.;n,jo da Guarda
Portuga¡l l.O. •

Ponta d'o Laulor
Nova <D'ol'is. .

Sardinheira . .

A
.

FIRMA MAIS

REGA POR
ASPERSÃO

To.tllil

De 31 di� Maio a 6 de Junha

O L H A O
TRAINEliRAS "

Ni. Sr." da Piedade .

Rainha d'O SlIJl .

Prateada
Noroeste ...
Nova OlarJnha .

Péro�a Alg8.!Wia
Amazona ...
Nova ESiperamça
Ilha. d'e SOnho .

Di8Jmante .

Br.lsa ..

VlliIld,mha. .

Lurl(}.iooas ..

Princesa do SUll
Agadão ..

Maria Rosa ..

195 050$00
48 500$00
3-97IMJ$OO
38 750$00
33850$00
32460$00
30720$00
22.160$00
2049()$00
20180$00
17800$00
1� 060$00
1354{)$00
13280$00
8100$00
7700$00

556350$00

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cme-Pax, hoje,

cO teSOlll'o de Ell C()!lIId¡on; a;ma.nihã,
«A doce vi�'a da ca.sta. SUS8JI1B.»· terça­
-feira, �Elssa mUJLher»; quada�feira.
«nossier 202 destilllo moit'te»; qUinta­
·feira, «Black Jack»; sexta-feira, «Due-
",o no PacífIco».

.

Vila leal de SaDto !.tóDi.

artigos da

Casa Efelberto
Grandes descontosl

Manuel Constantino

Elm Matos de Cima (Pad€Jl'il1e), olllld<e
residia, falleceu o sr. Manuel OOillstan­
tino, d'e 66 anos, que deixa. v,iúva .. sr.'
D. Adélia Rosa Sequeira COllI!Stamtino.
Era !pai das sr.'· D. Gra.zLela de Sousa
Con!ltailltino, D. Maria de Sousa Cons­
IÚIDUno e D. Gisela de Soo'sa Constan­
,tino.
O fUillera.1 corrstituqu grande manHes­

tação de pe,sar,.

TAMBBM FALBOBRAM "

,

Elm OASCIAIS - o sr. An,tónio Ber­
mrd,ino d'e Almeida, de 79 anos. natu­
ral d'e Lagos, pr():pri�táriQ, cwsado com
a sr.' D. Maæ<garida Herminia de Al­
meida, pa� da s'r.' D. 8tael Herminia
de AIlm'eida Henrique e do sr. António
CasImiro de Almeida.
Em AiLMtAiDA - a sr,.' D. Ana do

Es!plrito Santo Cll.rinhas, de 85 anos,
viúva, natural de Olhão, mãe dos srs.

J.oão .e Jo'S'é A!go'stinho Carinh:æs.
No F,EffJó - o sr. António d'e Jesus,

de 82 anos, viúvo, natural de Loulé,
Ilai da.s sr.·· D. DoriJla, iD. A!1IDin.da e
D. Maria da Conceição Rodrilgues, e

do'S Sl'S. Jo'sé e FraIliCisco looclri'gues.
Elm LOURES - a s'r.' D. DlIJlce São

Pedit'O O¡¡'veira, de 76 anos, natural d�
Abbwfeira, tia da sr.' D. Mwia Emilia
Cal'valh'O M8Jteuls Mi,l.itão.
Em LIS[BüA - a sr.· D. Ana da As­

sUiIlção Fe'l'reira. de 64 anos. viúva, na­
tural de ALvor, mãe do sr. Manuel An­
tónio Ferreira.
- () sn. Miamuel Luís Cordeiro dá

SH'Va Louro, de 65 anos, ag'enifJe téClllico
de Engenharia CiIVill, natUTaI de La­
gos. ,pa,i das sr.'· D. Vanda Maria
IDomingues C'ordeiro L<mro Margarldo e

D. An8'be�a Maria Domo'Thgues Cordeiro
Lou,ro.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIM E NTO
D. PAULINA MARTINS

CORREIA

Sua família vem por este meio
apresentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar a sau­

dosa extinta à última morada ou

lhes testemunharam a expressão
. do seu pesar.

Comem.ra�ões
do cinquentenário
da. travessia aérea
do Atlântico Sul
A Câmara Municipal de Lagos

promove hoje divers8!s' cerimónias,
afusiva.s ao, cinquentenário da L'
Traves'sia Aérea do Atlântico Su,l,
com o seguinte programa:
As 12 horas, na igreja de Santa

Maria, mis'sa solene de acção de

graças; às 13 horas', junto ao Ros­
sio da Trindade, des'cerramento de

placas toponímicas' com os nome>s

de Gago Coutinho e Sacadura Ca­
bral; àJs: 17 horas, no Cine-Teatro
Império, conferência pelo coman­
dante Abílio Freire da Cruz Júnior,
a que se seguirá a projecção de um

filme cedido pela Secretaria de Es­
tado da Informação e Turismo
Tarnlbém a Câmara Municipàl de

Tavira promove, na segunda-feira
às 16 horas, no salão nobre dos Pa­

ços do Concelho, uma conferência
alusiva à histórica viagem.
Falará o major-piloto-aviador

. João Marçal Teixeirade Jesus, pro-,
fessor da Escola Superior da Força
Aérea, que s'erá apresentado pelo
presidente do Municipio, eng. Luís
Távora.

Total

De 25 al 31 de Maio

QUARTEIRA
TRAINEIRAS,'
S. FláJvio .

8. Paulo . .

Artes diIVersas

28901$00
10704$00

2'12501$00

To,tal 252106$00

COM A ME-LHOR
BOA TÉCNICA
QUALIDA'DE
A PRECOS
ACE.SSrVEIS

/1ii1J
�LEI

ANTIGA COM OS

PROCESSOS

MAIS MODERNOS
- -

SEBASTIAO BELTRAO, LDA.
,

TRA V. MARQUÊS SA DA BANDEIRA, 19-AJ œ
LISBOA - TELEFONE 762138

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico Especiali.s¡t.a

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tal¡¡ e sextas-feiras a partir

das 15 horas

ConsultóriQ:

R. BaptliStta Lope!';, 3Q-A, I"Esq.
FARO

Telefones {. Con�tó';'ioReSddenCla
22013
24761

Récita de despedida dOl
finalistas da Elcola
Técnica de'Viia Real
de Santo António

Realizou�se ontem, repetindo-se
hoje às, 21,45, a récita de despedida
dos, alunos da Escola In.dustrial
e Comercial e Escola Preparatória
D. JO'sé I, de Vila Real de Santo
António.
O programa é o seguinte: na pri-;

meira parte, apresentação do Gru­

po Coral, regi.do pela prof.essora D.
Maria Amélia Gascon e exibição da
peça «O primeiro prémio», numa

,!.' ,ada,ptação de Sousa .Martins; na

segup.da.:. parte, a comédia de Al­
meida Garrett, «Falar verdade a

mentir», e na terceira um acto de
variedades'.
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[ ARGUMENTO I O PANORAMA EO,TORIAL
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Pergunta-se, na página três do do problema financeiro, chave de

Jornal do Algarve, de 20 de Maio todos os negócios, quer eles sejam
último, se a paragem que se vem meraments 'comerciais, quer eul­
notando no movimento editorial al- turais.!E ao fazer esta afirmação;
garvio se deve à «falta de ímagí- empurrada, pelo meu caso pessoal,
nação, se à falta de originais», OU julgo não andar muito longe da

se, em última análise, e a mais po- verdade, pelo que me é dado saber

sítíva, «se a problemas de ordem através de 'conversas com outros
financeira». ,E logo no parágrafo colegas do mesmo ofício como se­

seguinte, lê-se: «É urgente então jam um Carlos [Martins, 'etc. '

que surjam ínícíatívas tendentes a Devo dizer que, além dos dois

corrigir esta tibieza colectiva dos !Lvros de ficção que já tenho em

algarvios», como se realmente ape- rodagem no Brasil, com prefácios
nas da vontade dos algarvios de- do socióiogo e escritor pernambu­
pendesse, o equllíbrío da 'balança cano dr. Pessoa de Morais, tenho

cultural algarvia. _

também na' gaveta, já mais ama-

Pois 'bem. COmo algarvio que relecidos do que eu, três novos li­

sou, do que me prezo e orgulho, vros de poemas mais dois roman­

acho que tanto as respecttvas per- ces e mais três livros de centos,
guntas como a própria chamada à obras que ·ainda não encontraram

pedra me dizem respeito, uma vez editor e nem financiador, dada a

que, embora sem grandes preten- minha magreza literária, ou lá o

sões, sempre que posso, fujo da es- que seja, pois que todos os edito­

trada do oficio para o terreiro es- res a quem me tenho dirigido, to­
ealdante das letras, alinhavando, cam a meS111'a tecla: «Temos a nos­

nessa altura, não «a mediocridade sa produção editorial tomada até

dos. pavões amantes das separatas quase 1980 ... ».

sem interesse» a que alude, infeliz- E - contra isto, batatínhas das

mente, o articulista da secção «Os novas.

novos liiVrOS», nem, também, as pa- Fica assím esclarecido, portanto,
lavras de oiro que. snríqueeem até ao abrir do leque de outras vo­

aquela literatura que elege as ver- zes, que a quase nulidade do movi­

dadeiras obras de arte. Nem um merito editorial algarvío, nésts es­

extremo, nem o outro. No entanto paço de tempo, não se deve à «fal­

(penso eu), sempre que escrevo,
ta de imaginação» nem sequer «à

quer prosa, quer poesia, produzo falta de originais»,' mas sim e uni­

algo de útil para o meu semelhan- carnente, ao «eterno canto da se­

te, em prol da cultura algarvia, e reia» que é o ambiguo problema fi­
mesmo nacíonaã, se olharmos o pa- nanceiro, já que raro, rarissimo,

norama real da literatura portu- mesmo, se dá conta de que um

guesa dos nossos dias. poeta ou eserítor tenha nascido

im uma 'Vez que produzo algo de com outra riqueza qUe não seja a

cultural, de Iíterãrío, acho que me do .espíríto, E para cúmulo. dessa

pertence responder às perguntas miséria raro é também, o escrí­

antes rererídas, a fim de que. atriis
tor que'deixa bens para serem par­

da minha resposta, outras venham tilhados pelos ¡herdeiros, depois da

contribuir para o esclarecímento sua morte. Apontam-se pelos de­

da verdade, para que assim se fi- dos, esses heróis, de tão poucos
que sabendo, concretamente, a que são,

principal razão da nulldade do Dito isto, qUe considero muito

actual movimento editorial algar- ímportants para uma malor ache­

vio já que essa falta, qu'anto a ga sobre o fracasso do movimento

mim, não se deve «à falta de ima- editorial algarvio dos nossos dias,

ginação», como e,rradamente se su- confio que outras vozes se levanta­

põe, nem «à falta de orígínaís», rão, a bem da saúde cultural dos

mas única e simplesmente, ao raio algarvios, pois pode muito bem
ser que atráe destas, apareçam,
então, as vozes indispensáveis ao

incremento da literatura algarvta,
já que sem o a;p3irecimento da voz

maviosa da: tal sereia, não Se pode
dar movimento à imaginação, nem
aos originais que se- encontram fe­
chados nas gavetas, à espera do
mHagre.

JI: vulgar dizer�se que o 'Cinema é uma arte do nosso tempo. No en­

tanto, o princÍlpio. do movimento das imagens já havia sido tentado, no
decorrer dos séculos, por vários processos. Desde a pintura com vários

aspectos contínuos de um mesmo todo (cenas); fig�ras animadas por
jogos de luz e sombra; fotografia aperfeiçoada e montada de modo a

proporcionar a ilusão do movimento das imagens; tudo havia sido ten­
tado pelo 'cérebro humano - ao longo do desenvolvimento do cérebro e

dos restantes órgãos do corpo humano - no sentido de se fabricar a
ilusão da vida, podemos dizer a mais perfeita representação do movi­
mento da vida: ·a imagem cínematogrãñca,

Hoje, quando os astronautas vão à Lua, tu podes fIcar no quentinho,
em casa, se tiveres televisão a vê-los colher as rochas lunares, assim
como. podes assistir na sala 'de cinema a variadíssimos documentários

sobre' o que se passa no Japão ou na Síria, paises onde nunca viajaste.
Podes ver paisagens da Suíça, da AráJbia, da Turquia, e de todos OS

pontos do Globo. Lá está portanto o cinema fazendo parte da tua vida,
contribuindo para a tua cultura, para o modo como encaras o mundo.
Sabias que em certos países é matéria de ensino, nas escolas' e univer­

sidades, a 'cadeira de �'Arte e História do Cinema»?
Cinema proVém do grego kinema (movimento). 1l':: na verdade urna

forma artística baseada no movimento. Nós não podernos imaginar cor­
rectamente a Igrande surpresa que tiveram os espectadores de então
quando viram, no Grand Café, em Paris, no ano de 1895, O'S primeiros
filmes; sobretudo quando assistiram à «<Chegada do Comb6io» onde urna

locomotora rodava para a estação, semeando o pânico nos espectadores,
que mal podíam crer no que viam. O êxito ¡foi enorme. O espanto e a

admiração não tinham medidas. Aquele engenhoso invento. (baseado
sobre um mecanismo' que permitia arrastar a película de forma íntermí­

terite, na altura da projecção, o que, coordenado com a persistência reti­
niana do espectador, ocasionava uma visão de movimento) constítuía um

gigantesco progresso pará a época, por muito que hoje nos pareça írrí-
sõrío o seu funcionamento.

-

Acontece que o .cinema é produto de uma época industrial, da Idade

Moderna. No entanto, sendo produto dessa época, o 'Cinema ajudou tam­
bém a fazer a época. E Isto porque todas as coísas estão ll:gadas; pois
não contribuem as pessoas, por exemplo, com a sua aceitação passiva
ou activa ou com esforços no sentídotde transformação, para qUe se

mantenha ou se modifique a situação das leis, das relações de trabalho,
das ideias sobre o comportamento ,(ética) e a, moral (fruto dos costu­

mes), dos costumes (fruto da condição socíal e da relação existente en­

tre rus várias camadas sociais') e de todos os aspectos da vida que
vívem ? '

O cinema difúndiu (espalhou) assím.. por toda a parte, as imagens
de um mundo em progresso. 'Deformou (conñmdíu) <bastante as realída­
des, vísto que o cinema estava e está em certos casos, ao serviço ime­

diato dos indivíduos dotados de maior poder econémíco, Todos sabemos

que o poder económico arrasta consigo o maior nível educacional, o

prestígio político, em sümula: toda uma gama de privilégios. Mas, tudo
aquilo. que se faz é história, está sujeito a ínterpretações dívergentes e

mesmo opostas, e o cinema também tem a sua história, isto é: o cinema
também ,faz parte da história do nosso tempo. Essa é uma das muitas
razões por que afirmamos que o cinema é uma arte do nosso tempo.

JO'aquim A. Leal

o mundo do trabalho
complexo

r

e
Por isso dispomos duma equipa de:

. .,

.

TÉONICOS DE COLOCAÇÃO
CONSELHEIROS DE ORIENTAÇÃO PROFTSSIONAL.
ASSISTENTES SOCIAlS

TÉCNICOS DE ANÁLISE DE MERCADO DE EMPRE­

GO E

M]j'jDICOS DO TRABALHO

Que ESTUDAM E RESOLVEM

GRATUITAMENTE

os seus problemas de

PROCURA DE EMPREGO

FALTA DE MÃO-DE-OBRA

INFORMAÇÃO 'PROFlSSIONAL E ORIENTAÇÃO
PROFISSIONAL

ESTAMOS AO SEU DISPOR

Dirija-se aos Centros de Colocãção do Serviço Nacional
de Emprego

A máquina de lavar de concepção
mais avançada
Totalmente automática
20 programas de lavagem.
Móvel em IÇO esmaltado
Veja-a hoje mesmo e peça uma de­
monstração no Agente Oficl�1

Manuel dOl Santol Figueiredo
Rua Dr. Oliveira Salazar - O LH Ã O

Precisa empregado/a com conhecimen ..

tos desta actividade.

Resposta pelo próprio com informações
da prática, armazéns onde tenha trabalhado,
idade e ordenado-Guarda..se sigilo.

Resposta ao Apartado 2977-Lisboa - 2.

TINTAS «EXCELSIOR»

IIEIi15I1DII.,g _'__

COMUNICA

QUE JÁ ESTA A FUNCIONAR

A SUA OFICINA DE

PORTIMÃO

PARA UMA EFICAZ ASSISTÊNCIA
AOS CLIENTES DA ZONA DE BARLAVENTO

RUA J.J. RODRIGUES DE FREITAS, 21

(ESQ. C;lRUA 1.0 .HENRIQUE)
PORTIMÃO

.Elilliaa....
LI saOA - Av. Duque de Loulé, '12 - Tel. 560091 (l611nhas)
p O R TO - Rua Clube Fenianos, t·11 - Tei. 29282 (4 linhas)
COIMBRA - Rua Dr. Manu'el Rodrigues, 16-20 - Tet. 26108

F A R O - Rua Dr. Cándido Guerreiro. 2'7· A - Tel. '2 43 4'7
LEIRIA-Av.HeróisdeAngola, 120-1.!. Esq- Tel. 23386

N.O 7,94 -10-6-1972

JORNAL DO ALGARVE NOVOS CORPOS GEBII:NTM

Do SPORTING CLUBE
FARENSE'

H O T E L - RESIDEMCIAL
Tomaria com mais 30 quartos, todos com banho, em

.praia Algarve, ou Faro, de 3 ou 4 estrelas. Também tem
interesse edifício moderno a poder adaptar (não interes­
sa Restaurante ou cozinha), com boa situa�o.

Sou O' próprio, - hoteleiro - exploro mesma indús­
tria; 8 anos.

Resposta. - Apartado n.O 10 - Albufeira ou, Aparta­
do, 1 307 - Lisboa, 1

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Ânúncio
1.a publicaçção

No dia 29 do corrente mês
de Junho, pelas 10 horas, nes­
te Tribunal e nos autos de
Carta Precatória vinda da co­

marca de Loulé e respeitante
à Execução de Sentença aíi

pendente contra EDMUNDO
CABRITA e mulher, MARIA
TiLIA VIEIRA CABRITA

. " - ,

proprietários, residentes" em

Algoz, concelho de'Silves, se­

rão postos em prímeira praça
um veÍrCti[o 'automóvel, furgon,
marca «Morris», de que é de­

positário José da Cruz Santos,
residente em Silves, e Q direito
a 1/2 de um prédio rústico,
composto de terrà de semear

com árvores, no sítio de S. Se­

bastião, freguesia de Algoz,
Silves, inscrito na respectiva
matriz predial sob o artigo
1035, direito que vai à praça

para ser arremata:do pela
maior oferta acima do' valor
de 23.910$00.
Slives, 2 de Junho de 1972.

'Vende- .e

Vende-se

Propriedade em Algoz, com
7,5 ha. Dista 8 quilómetros
de Armação de Pêra e 11 de
Albufeira.
Tem água, boa estrada, 2

moinhos de a:cesso e bonita
·vista.

Resposta a este jornal ao'h'"
15500.

J. Santos Stockler

Barco de pesca costeira,
'lançado à água em Novembro
• de 1961, comprimento�l,09 -

Boca 5,00 - Pontal 1,44: -
Motor «Baudoin» de 300 H.P.

. de 1.2,50 R.P.M., Sonda Bemm
Favorit, Rádio Ca.ssel, Guin­
cho mecânico, etc. TUdo em

muito bom, estado. Preço de
ocasião. Tratar com Caetano
Marques da COsta - Peniche
Telefone 99 388.

I. Irál �e Aloortll (Vila)
Allpll fábrica di cortiças
Na Rua de Lisboa, dá-se de

arrendamento, podendo arren­

dar-se separadamente um ou

mais armazéns para outras
Indústrias ou Comércio.
Telefone 42203.

4 SEDU/ADORES
SIMULTANEAMENTEI...

Só um motor potente o pode fazer
Mas além de potente
o EVlNRUDE TRIUMPH 65 HP .

tem 3 cilindros com alimen­
tacão em arco, cada um com

o ��u carburador, e bobine do

condensador de concepção
especial que o torna 20 vezes

mais rápido do que o normal.
Mais ainda ... A alimentação
em arco faz com que a

compressão e a potência
aumentem e o consumo

de 'gasolina diminua.

-

O 1." Subst.° do Juiz de Diretto

Ventura Jõsé Rocheta Gomes

O Escrivão de Direito

João de Deus Gamboa

Morgado

SACOS DE PlAsTICO
MUITOS ANOS DE USO
AL TO VALDR DE TROCA de todos os tamanhos e para

todos os fins, fabricamos nas

melhores qualidades e preços.
TUBOS DE POLIETn.ENO

(PRETO)
para instalações de rega e

construção civil, fabricamos
na melhor qualidade com ma­

teriais virgens.
F.ÁBRICA DE PLÁSTICOS

ALGARVE
Bom João - Zona Industrial

FARO

EVINRUDE
O PODER DA EXPERIÊNCIA

REPRESENTANTES 'EXCLUSIVOS
MENDES DE ALMEIDA, S.A.R.L.
AV 24 DE JULHO. 52 A/G - LISBOA - TELEF. 667794

AGENTES
AUTO UNIVERSAL - FARO

FRANCISCO JUSTINO DOS SANTOS - OUARTEIRA
FRANCISCO M. PACHECO - ALBUFEIRA

SILVA & VAZ - LAGOS

No Cinema Santo António, em Faro,
que se encontrava ·Literalrrrte'n.te cheio,
decorreram duas assembleialil do SPor­
'<ti'l1'g Cl!UJbe Farense. Presídíu ao acto
o eng. ° Olia.s iMaldonaJdo, secretaníado
,pelos S!l'S. Brito (Fi;gu�ra e Gomes Alfon­
so. Na assembleia extraordmãr-ía foi
discutido o aumento das quotas, sendo
aprovada a �OIPOsta do sócio n.« 823,
sn, Ernesto Gonçalv,es Teixei.ra, q_
fixa a quota mensal em 45$00 (bancada)
e 26$00 (peão).
No decurso da. assembleia ordlnãrãe,

o presídente da d'irercção. sr. João Pinto
Dias Pires Ieu o relatórdo e conotas da
gerê'111Cia f'inda, os quais tforarm ruprova­
dos ·por œnanímídade, assim como <) ;pa­
recer do conselho '1iise&l.
Até 30 <:le 'Abril o movimento. !.!nan­

cetro do iFarense acusæva UI!na receita
de 4 763 coutos e uma despesa de 5- 5-78
contes, com urn saldo negativo de 800
mill escudos. Prevê-se que até ·61 de
JUliho. aqueles números tenham a se­

guinte expressão: rerceirta, 5- 111 co.ntos;
d.espesa, 5- 681 contos; aa.ldo negattvo,
570 contos. O número. de sócú)S ¡yagan­
tes do B. C. Farense ciifra-8{l em cinco
mirl •
A assembleia 8.lproVOlU ·votos d'e louvor

à di.l'ercçã;o pela fO!l"IDa OrperoSa eo dili­
gente COlIllO sem!pre ·se hOUJVe no desem-
p'¡mho das suas lfImçôes.

.

iProceldeu-se d�is a elreição dos !l()­

Vos COCIpOS gerentes que têm a se;guinte
constituição:

.

ASsemJbleilll gera.l - �e!lid·ente, ell¡-.·
João, Lufs OLias iMaldona\lo' wce-presi­
d'e:llte, Joaquim Malnurel C1Íbnita Neto;
secretArios, José S!ebarstião Teixeira e

VirgHio IAnt6nÚ) Sequeira Coelho.
Oirercção - !presidente, dr. Fernando

:UUis Brazão GonçaLves; v.jce�presiden­
tes, -José Francisco . Cust6!dio., .&ntónio
Dias Rodri,gues e ÓSIC8.r Lopes Coelho
DiSis Jllnior; soore1ário-,ger8l1, 'Manuel
Pires Guerreiro da Angela' v.ice-lleCre­
tArio, M�uel José &mpa Goes da Sil­
va; tesour·eiro, Lma lie' Sousa 'Freire;
vice-.toooureiro, 'FIéliiX klaJs Dore� Praze­
res; vogais, Henrique iLu.is de' Brito
Fi,gueira, José MaIIluel Coode C'humbi­
MO e Jonge Arulrakle Leiria; sUJPlentes,
Otelo Leite 'Valério e Jorge Grade Ca-
chaco. .

ConseLho de ¡fiscalização, contencioso
e si1ldicância - rpresildente, Amncar
Nepomuceno Aleixo 'Fazenda; vice-pre­
sildente, José Francilroo Correia dos
santos; secretár,i.os. Leonel Simões Cas­
tro e AmUœr José Augusto; relator,
João Carlos 'Melo Vieira; surplentes,
José !Henrique BarAo da SHlVa e !rfa.nuel
José Viegas.

Do GLóRIA FUTEBOL CLUBE

Foram eleitos os novos COriplOS .geren­
tes do Glória Futebol Clwbe, de VHa
.R�l de Sa.rnto António, que ·ficaram
assim constLtu�d{)'s:
A.ssemJbleia geral - presidente, João

Iltd,io Setúbal; vice-presiden te, José
ManiUJel Perei·ra· secretál'ios, 'Man·uel
Moncllique Rtbetro .A!1ves e José Leal
Socorro.
Direcção - ;p.res!ildente, Dorilo Julião

Seruca. InáCio; vdce-rpresidente, JOrS'é do
Carttno PwdeiSCa; secretárIos, Joaquim
dos Reis Faustino e FHirpe da Silva
Nobre: tesoureiro, Ismael Gomes Gago
da Si,lva' vogais, António Fi:g1Ueiras da
Cruz .e ôuStódio J,umino Nobre Correia.
SUiplentes da direcção - António Go­

mes Toledo, AUI'élio José Gonça1ves
iM8!deira, Custódio de 'Sousa Pereira,
João 'Correia Salvwdor, António Custó­
dio Ribeiro 'MOOhBJd'O, Vitor Pel'eira
iRullJS e BenjamLm da Graça V.legas.
Consellio fi.sc&l - ])1'esidente, Sebas­

tião Parra dos Santos; secretArio, Ma­
nuel da Coota Ca.rdooo· relator, Fran­
cisco de Sousa Cardosó.
Suiplentes do conselho fiscal - Joa­

q1wm Riheiro e António Pedro da Luz.

Toca do Caracol
Restaurante ra,lone.
Nova gerência
Aloantarilha - Telef. 55429
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TRffiUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

Anúncio

ÂlS RUAS E A �A

Não iIlá em A1c&nta,rli)Jl8. quem não
BtÚlba _lIiS dllficulldad'es q.ue se dJe¡param
a.o encarregado da limpeza. para nAo
ser crãtícado, Qu� conhece as ruIIJ!I.
snlbe ,perfeiotaInente que na maíor pa.rte
é Impossh-v>el proceder-as a L1mpæ8J. Com
boas condíções ¡para serem limpas ruwe­
rá duas ou três, Mas. mesma !!les..,

com ,boas condícões, aãguns habitantes
não colæboram.

.

Na rua Dr. Loipo iEstaço exls·te uma

mecânica com montes lie ,Lixo à porta.
e nas imediações. O homem da Ilmpea.
não é eulpædo deste desleixo e a. .fila.
mLssão seria !lIl8.ls J'ácil com a boa von­

tade de todos. que podiLam contrtbuir
p81"80 tenmos as I"IU&S mais limpas.

E8TAIOLO'NAMEN'l1O PROIBIDO

SERVICE OFIOIAL DIESIL
BOSCH - CAV - SIMMS

lUA.QUINAS ELECTRONIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu �por nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 2405
PORTIMÃO

o �serivão de Direito,

AVidralr. de Vila Riala) João Luís Madalena
. Sanches Rua de José Barão, n.O 11

-Fornece toda a qualidade e

quantidade de vidros e execu­

ta ràpidamente todos os tra­
balhos da sua especíalídade,
Preços oficiais.
Importante: Tem ao seu

serviço empapelador especiali­
zado em Barcelona, portanto
se deseja forrar a papel qual�

'. Aceita-se madeira em quan-
.

que! peça da sua. casa S? a Vi-

tidade para tornear.' �
drelra lhe pode �arantIr. �e

'.
.

.... • traba:lho com rapIdez e perfel-
. Infor.r�a Gonçalves Belrao. ção, mesmo em paredes ve­

-:-- S; Bras de Alportel - Tele- .

1has.
fone .42t37.

. .

Nazem-se orç8Jll,entos.

V�QuEr: ..

O Juiz de Direito,

-, a) Luís Flores Ribeiro

. JORNi:�DOS
'1:1'1 �¡:¡DI:I��

Jerrfl�OS par. Construções
Prlillies lie Rlndh.ant, I Andaras

.
.Im noue 1irbcaniM940; s�. por tran.aportu 00,",,"_.

cóm Iranele futuro.
.

VBNDVl BARATO: J. PEDIRA. JOR..it] • .s. CA.lUlUSCA.
.."..,.. "Penh4; ,AiW

Alcantarilha
TRÂNS:ITO NA RUA DE F>REI

S. PA.T'RfCŒO

Pa.ssando há ddas p.ela Rua. de ·Frei
S. Pa.tI'1okl. vdmos o electrícísta a re�
parar a ínstalaeão que segua ao Iongo
da parede. Pergamtásnos-Jhe !porque era

a. re¡paração. e dísse-nos: ¢ip8.9S0U aqui:
uma fur-goneta e levou os r,ios das
oaãxadas», Diremos nós: uma rua em

qUe uma !(u,rgon·eta. arranca os ríos, terá
conddcões para ter trãnetto nos dois
s®,tild.os.?

PEDE->SiE UM ABRIGO NA PARAGEM

,DOS AUTOOARROS

Não seda 'possLv,el à !lmpresa de Vía­
'ção .A,lgalWe. lnamdar colocar um· abrigo
nas parag¡en,s idos seus æutocerrost Cus­
.ta, munto ver quem espera 1110 sol ou

à. chuva. sem que tenha ·perto um abri­
go. Pols. nas pa,rrugens em AlcantarHiha.
há bll!stante faMa desses a;brlgos.

.

Man-uel õaetono

Caixa Garal
de Depósitos

Faz-se público que às 16 ho­
ras do dia 29 de Junho de 1972
se procederá, na Sede da Cai­
xa Geral de Depósitos, Largo
do Calhariz, - em Lisboa, ao

concurso público para adjudi­
cação da empreitada em epí­
grafe.

Depâsito provisório :2 000$00

As propostas devem ser en­

viadas pelo correio; sob regis­
to e com aviso de recepção ou

entregues contra recibo, ao

Serviço do Património, Largo
do Calharíz, em Lisboa, por
forma a serem recebidas até

às 16 horas do dia anterior ao
do concurso.

O prógrama de concurso,
bem- como todas as peças es­

critas relativas à empreitada
encontram-se patentes na Di­

recção dos Serviços de Obras,
na Sede da Caixa Geral de De­

pósitos, nas Agências de Ta­
vira e de Vila Real de Santo
António nas horas normais de

expediente.

2." PUBLICAÇÃO.

No proximo dia VINTE E

UM DE JUNHO, pelas 15 ho­

ras, no Tribunal Judiciai des­
ta comarca e nos autos de

Execução de Sentença que
MARIA DEL CARMEN SAN- lMuitas têm sido as pessoas que n5.0

conoordaram com a' de'lJermlnaçAo do.

OHEZ RAMIREZ e marido estacLonamento proíbído 1110\9 dots sen­

tidos na iparte ifinllli da. rua. da Mjser�-
movem contra MOTA, IRMÃO eõrdía, Francamente. também nlo con­

cordamos. A rua é bastante larga. tem

&, SOUSA,
-

LIMITADA; com passeios para peões. é completamente
recta, tem 'Uma repartição ¡pública mudto

sede em Vila Real de Santo concorrida e ¡perto não existe local para
se estacíonar, Não seria lIlConse1hãvel ..

António, proceder-se-á à arre- proiJbição de estaoíonamento só num

.sentído?

matacão em hasta pública �
RlUIINAS QUE S�O UM 'P'ERlIGO

primeira praça ......:; para serem -

Não se com'PI'�e .qrue Se não OIbrj-
vendidos pelos maiores preços gue it �ão OIU demolição de certo.

predios que são a.wtên<tlco ,perJ,ga para

oferecidos. acima dos valores todos, INa rua da .A:ud,1êncla. jlUll'lto tos
ESlC!LdInili!as. 'Vê-se os restos do que era.

da avalíação., constantes dos uma casa. Caiu-lhe U!lIlS. parede late- .. EMPREITADA DE «OBRAS
ralo .o telhado promete cair. mais dia

autos: DIVERSOS UTENSl- menos dia. qUando chove vão os miúdos DE REPARAÇÃO E CON­
para lã ;brincar e algum dia teremos o

LIOS e OBJECTOS DE USO desgœto de 'rer o resuLtado do que ago- SERVAÇÃO NA HABITA­
ra se podia evitar com a. reparação.

CASEIRO, tais como eabat Ta.mJbém ao cimo da rua Dr. Lotpo çÃO DO GERENTE DA
iIDstaço. o malor- prédio desta aldeia, es-

.

jours», candeeiros," etc., ·PE-- tá comp.Letamente ao abandono, dat!! ja- .. AGÊNCIA DE TAVIRA E
. nelas ¡pe11idem grossas barras de ferro

ÇAS DE MOBII.JA�IO, LOU- que só estão presas nos furos de blo- CONSTRUÇÃO. DE MAR-
.

. cos de mármore -qUe também ameaçam

ÇAS DIVERSAS,' TALHE- œlr; tpel�s ,bumcos das pOll"ta.s passam QUISE NA HABITAÇÃO 00
os mMdos para as 'suas .brmcadeíraa e

RES, MAQUINA DE SUMOS, IIlSSLm. há ¡poucos d,las um garoto ao su- GERENTE DA AGÊNCIA
Ibtr as paredes, caiu. pareíndo um bra- .

ESPREMEDOR DE FRUTAS,' 09. � UlI!).. portão qUe já não se fooha DE VILA REAL DE SANTO
e assím os mlbis <reon6ml� já I!-pro-

ALGUMAS BEBIDAS e OU- _itaram para. fazer despejos. Pezgnm- ANTÔNIO»
ta-se:

.

não haverá ·SOIlução tpé.ra estes

TROS', - que foram penho- casos?

rados àquela executada e fa- . -.....----------.

zíam parte do-recheio da

«Chaminé Algarvia», em Mon­

te Gordo, dos quais é deposi-
.

tário o senhor JOSln PEDRO

SALGUEIRO, casado, pro­
prietário, residente em Monte

Gordo.
.

Vila Real de Santo António,
25 de Maío de 1972

Barco
Vende-se com redes da ma­

lha, com 11 m, com motor de
35 C, bom preço.
Trata: Rua 1.° de Maio, 5

- TAVIRA.

MOTORES
MEICIUISIR-$ternclrive.

Modelos de 90 a 355 HP.

Barcos de recreio em ,Ibra de vidro e pneum6,1-
co. da. melhor•• marcas nacionais e .str.ng.lr•••

ATRELADOS - ARTIGOS NÁUTICOS - SKIS

Modelos de 4 a 140 HP. PIa_COTO. FINA

CONSULTE O REPRESENTANTE NO ALGARVE

MARTINS & AZEVEDOS, L.CA
ESCRITÓRIOS E EXPOSIÇÃO DE VENDAS-AV. DA REPÚBLICA, 19lH94

SECÇÃO OE ASSIST�NCIA TÉCNICA - RUAS DA LIBERDADE, 106 e

DR. ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA, I·A
APARTADO, 73 O L H I O

.

TELEFONE P. P. C. 72637

AGENTES EM TODA Â PROVIMCIA

MIRCURY-Outboa!rd.
PEÇAS
•

ACESSÓRias
•

LUBRIFICANn:S
"'.i

•

ASSISl�NCIA

lEONICA

ESPECIALIZADA

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou de­

legações o depósito provisório de 11175$00, mediante guia LHOS, liDA., com sede nesta

preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o modelo que
vila,' para no prazo de DEZ

figura no processo de concurso;
dias, posteriores àqueles dos

b) Que o concorrente esteja. inscrito como empreiteiro de éd�tos, deduzire� os seus di­

obras públicas nas' 5.a ou 8.a subcategorias respectivamente
reltos na execuçao �ovida por

--.-.--.:"'s-¥ e'VI eateg6ria ê na da5se 1 ou superior êstabeleeMas- ��El¥Q�Q_� - --= __ lj::_�1J:.:l!t'Y!,aê __

pela portaria n.O 351/71, de 30 de junho de 197i. Especiais de �etão, Lda., com
O depósito definitivo será de 5,% do valor da adjudicação.

sede no MontIJ�, desde que go­

As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob regis- zem de garantia real sobre os

to ao Plano de Obras d'a Comissão Regional de Turismo do bens penhorados.

Algarve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do Vila Real de Santo António,
dia anterior ao da abertura das propostas e devem ser acom- 15 de Maio de 1972

panhadas dos demais documentos legalmente exigidos. o Escriturãrio,
As condições e mais elementos :para está' empreitadá en- a) Raul Eduardo Martins

contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de SalU'bri-

VERLFIQUEI:
dade da Direcção Geral dos Serviços de Urbaniz'ação (Rua
Conde de Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 29
de Maio de 1972. /

ADUBAR AS ÇEGAS
NÃO ESTA-CERTO ....

MANDE
ANALISAR
ASSUAS
TERRAS'

A CUF OFERECE-LHE
OS SERViÇOS GRATUITOS DE

UM MODERNO LABORATORIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

� COMPANHIA UNIÃO FABRIL
� DIVISÃO DE ADUBOS E PESTICIDAS

A Associação Algarvia dOg P'ais e

Ami,gog das Crianças Dimin.uida.s Men­
tais. CI�ja meri t6r.1a. actilV1ildade é do
maior dnberesse, foi vdsítada Ipelo dr.
Mam.uel fElsquL\OeI.. gp;vernador cÍIVil do
D1,Sltrito. que percorreu as mstalacões
e tEl'V1El ense¡jo de obserwar o futtlolona­
mento das classes especiais.
lNo ¡fina¡ da v;isifta. decorreu uma. ses­

são em que foi descerrada a ¡fotogratfia
do idr. Manuel Esqutl·vel. O presideillte
da assemhleia gteral. dII. Joaqu'¡m Ma­
galhã'es. teve ,palaVTAs de lIigrooecimen­
to .perll! a acção desenvo.lvida 'Pelo Clheie
do DistTl1to. o qual a:graJdooeu a. :home­
nagem. prome.tenlio COllItinutdooe no

lIlPoio a uma. obI'a qute importa a todo
D Ail¡g·aI"i\'e..

MARISCOS VIVOS o chefe do Distrito visitou
it Associação Algarvia das Crianças
Diminuídas Mentais

2.a PUBLICAÇÃO

De várias espécies, em aquários .

Especialidade dB casa: Camarões gre­
Ih.elos ne chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
TelefoDe 6••lo-QUARTEIRA

EDITAL
,.missão Re�ionol· �e Iurism. �o AI�orve JORNAL DO kLGARVE

N.o 794 - 10-6-972

CONCURSo' PúBLICO PARA ARREMATAÇAO DA EM­

PREITADA DE «ABASTECIMENTO DE ÁGUA A LA­
GOS - 3.a FA:SE-� FORNECI'MENTO E MONTAGEM

DO EQUIPAMENTO ELECTROMECÁNICO»

TRIBUNAL JUDICIAL

[Omana dI Jila leal di SaDio Aaliola

Anúncio
Faz-se público que no Blano de Obras da Comissão Regio­

nal de Turismo, focalizado na Rua Rebelo da Silva, n.O 69 em

Faro, se procederá, conforme deliberação tomada em reunião

de 23-5-72, à abertura das propostas para arrematação da em­

pr�ita:da acima referida, pelas' 15 horas, do primeiro dia útil

após decorridos 60 dias a contar da publicação do respectivo
anúncio no Diário do Governo.

Para ser admitido ao concurso é necessário:
a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Faz-se saber que pelo Juízo
de Díreito desta comarca e

única Secção correm éditos de
VINTE DIAS, contados da

última publicação do presente
anúncio, citando os credores
desconhecidos do Executado
ARMÉNIO CARDOSO & Fl-

O 'Presidente,

a) Luís Flores Ribeiro

Serina

o Juiz de Direito,

Trespassa - se

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo
Casa comercial na baixa de

Faro - Rua Baptista Lopes,
6, para quaJlquer ramo de co­

mércio, com ou sem recheio.
Telefone 2 52 20 - FARO.

o Administrador-lDelegado

a) João Luís Olias Maldooado
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]D'aio
travessia

(Ccmcl1lJ8(lo da 1.· página)

.tugueses Gago Coutinho e Sacadu­
'ta Cabral, que se propõem fazer a
ligação da ,Europa à Arríéríea do
'Sul. Porém pretendem que os mê­
�todOts a utilizar sirvam de base à

navegação aér.ea do futuro.

PREPARANDOA GRANDE

VIAGEM

Sacadura Caibral, .apaíxonado que
era pela aviação, ficou .rortemente
impressionado com a proeza, dos
.norte-amerícanos e logo 'Projecta
realizar a viagem Lisboa::aio de
Janeiro. Tmtava-se dé ligar ,por·
via aérea, pela pr.imeira 'Vez, :0 ter­
ritório que h8lViaimos atingido, por
mar, 422 anos atrás. Concorreram

,para a escoína do objectivo,a attn­
.gír, os votos .que 'Epitãcio Pessoa,
.presídente da República do .Brastl,
h8ivia formulado a quando .da sua

passagem por Usboa em ,Junho
.de 1919, tendo maníêestado o seu

desejo veemente de que se criassem
,
',melhores e mais 'íntimas relaçÇies
-entre Portugal e Brasil. Um sonho

'de ontem, uma realídade de hoje.
.Bacadura Caibral, serrsí'Vel a . essas

�palavr8iS, não demorou -a apresea­
.tar ao ministro da Marinha Pais

Gomes, o seu "projecto, qúe ,foi

.aprovado, tendo. o -ministro conce­

dido os fundos necessários .à con­

cretízação. sacaõura convida então
:para colaborador, na.arríscada-em­
.presa, o seu companheiro dé Afri-

CARLOS VIEGAS GAGO
COUTINHO, nasceu em Lis­

boa, na freguesia de Santa
Maria de Belém, em 17 de
Fevereiro de 1869 e morreu,
em Lisboa, em 18 de' Feve­
reíro de 1959. Após haver 'fei­
to o curso do liceu, concorreu,
em 1887, à Escola Naval. Con­
cluído o curso, em que reve­

lou .extraordínáría ,vocação
pela .matemâtíca e geografia,
embarcou em 1888 para Mo­

çambique, onde permaneceu
três anos. Regressado a Lis­
boa foi designado para servir
em Angola, que veio a ser,

para ele, um vasto campo de
estudo e de pesquisas. Estava
em Lisboa em 1893, quando
embarca a bordo do «Minde­
lo». DUrante mais de dez anos
é oficial da guarnição de na­

viOs veleiros e mistos, cruza,
de costa a costa, o Atlântico
e o índico; J!.avegou em ca-

. nhoneiras, tendo 'sulcado os

mares da índia 'e de Timor,
realizando nessas províncias
trabalhos hidrDgeográficos.
Entre 1898 e 1918 dedica-se,
principalmente, à função de
geógrafo de campo, ao servi­
ço das missões geodésicas e de
delimitação de -fronteiras, nas
províncias de Timor, Moçam­
bique, Angola, índia e S. To­
mé. Na missão do Barotze,
atravessa a Africa a pé, por
duas vezes, num percurso de
5 200 quilómetros, a partir da
fronteira de Angola. Os tra­
balhos que então realizou fo­
ram considerados extraordi­
nários e de relevante mérito,
tanto nos métodos, alguns
inéditos, como na precisão e
-extensão.

Em 1917, ano em que pela
,primeira vez voou, entregou­
-se a estudar a conversão à
aeronavegação dos processos
e instrumentos de navegação
marítima, com vista a viagens
de longo curso. Em 1919 cria
o astrolábio de precisão, pri­
meir� solução prática de' ho­
rizonte artificiãl, que veio a

. ser conhecido,porcsextante de
bólha de,ar e, :m:ais tarde,-na
versão do construtor alemão
Plath, com alterações intro­
duzidas pelo inventor, de­
signado por «Sextante siste­
ma almirante Gago Couti­
nho». Com Sacadura Cabral
criou -o «corrector de rumos»

para navegação estimada. Em
1921, na viagem Lisboa-Ma­
deira, ensaiou os novos méto­
itos. No ano seguinte, com 53
anos de idade, realizou a es­

pectacular viagem Lisboa-Rio
de Janeiro, que ora evoca­
mos. Ele foi o pioneiro da na­
vegação aérea de longo curso
e o criador do método astro­
nómico de navegação aérea.
Gago Coutinho também se

notabilizou como estudioso
investigador e crítico da his�
tória dos Descobrimentos em

que aplicou os seus conheci­
mentos náuticos à interpreta­
ção das viagens de descober­
ta nos séculos XV e XVI, ten­
do publicado vasta obra so­
bre esta matéria, criando um

corpo de doutrina sobre as
técnicas náuticas dos nossos

navegaaores.
Almirante, geógrafo, cartó­

gr�fo, geo«!-esista, aviador, es­
critor, e historiador da época
dos Descobrimentos, em qual­
quer dest.es sectores de activi­
dade Gago Coptinho prestou
relevantes serviços à grei.

(1) Ver «Gago Ooutinho -

Gl6ria de Duas Pátrias»
hi Jernal do Algarve n.··

6S4, 6S5 . .I) 6S6

século da primeira
aérea do �tlâDtico Sul Para as suas VINHAS, POMARES e CUL­

TURAS HORTíCOLAS, use' um adubo foliar de
qualidade comprovada:

ca, Gago Coutinho, poís conhece os

seus trabalhos cíentnñcos, a sua

metículosídade e rigor e a coragem
de qUe era dotado. '

Nia preparação da travessia do
Atlântico no. sentido leste-oeste,
nada frCo.u ao acaso ou à aventura,
tudo foi estudado com metículosí­
dade: o, tipo do avião, as etapas .a

,efectuar, es problemas de navega­
.ção a resolver em viagem e os

reæbasteoímentos de carburante.

,.Quanto ao. tipo de avião, segundo
Sacadura C8ibral, «preferiram o

hidravião por dispellsar a prepa­
ração. de 'pistas para . aterragem e

o reeonhecímento prévio para esco­
lher etapas poís assím cingiam-se
apenas, às

'

cartas de navegação.:
que lhes permítlam a 'escolha dos

portes que mais lhes convíessem e

em caso de «paene», sobre o mar,
poderiam repará-Ia se fosse fácil
a reparação e o estado do mar
consootísse»
Razões d� ordem técnica soonô-

.

mica levaram S8icadura C8ibral a
encarregar a firma londrina Fairey
A;viatien Company da construção.
de um hidravião com raio de acção.
que permitisse atravessar o Atlân­
tico. Aquela companhia remete os
desenhos de um aparelho que se

denominaria «TraIJi�tlantic» seria

equipado' com um metor '«Rolls
Royce» de 250 CV 'e voaria pelo
menos 16 horas seguidas.
Sacadura Cabral e Ortins Bet­

tencourt acompanham em Londres
a construção da aeronave. Só nos

começos de .Janeiro de 1922, chegou
a Lisboa o aparelhe, pelo qual o

Governo pagou ,5 000 líbras e que
se denominou «Lusítânías, Entre­
tanto, os preparatives preliminares
da viagem já tiniham tido. o seu

início. Assim, em �2' de Março de

1921, partira de Lisbe'a em direcção
à Madeira o hidravião. n.· 408, F. 3,
'equipado. com dois motores «RoHs

Royce» e tripulado. por Sacadura

Cabral, CoutiIJiho, Ortins de Betten­
court e ,o mecânico Sowbiran. Nes­
ta viagem, realizada em 7 horas e

40 minutos, foram postos à prova
os rneíos de navegação de que.Irlam
serwír-se na travessia de Atlântieo,
Confirm�ram-se, pràtieamente, as

concepçoes teóricas qUe O'S doís
aviadores haviam formulado quan­
to à possibilidade de se efectuarem
cálculos de' posição em' pleno voe.

Gago Coutinho, o cérebro. da via­
gem, prossegue nes seus estudos
científicos e aperfeiçoa os seus .mê­
todos. Adaptando o sextante à 'na­

vegação aérea e comprovados o.s
s,eus resultados prático.s, o.rganiza
cartas de meio milimetro por nti­
lha, ,efectua cãlculos nãuticos a

fim de os levar tão adianta'des
quam.to lbe fosse possIV'el. 'Sacadura
Cabral também colabora com o

navegador nia' simplificação «des
processos de cálculo nâutícœ e es­

tudara um dísposítrvo que permi­
tia- «tornar tão automático. quanto
possível, tanto a determinação do

vente, como a correcção. do rumo».

A 17 de Março de 1922 e «Lu­
sitânia» faz o voo de ensaio, no.

qual se v:erifica que o seu ralo de
acção. não. permitirá mais que .13
horas 'de voo.
'Em face desta 'contraríedade,

'que alterou os planos jã traçados,
estabelecem os pilotos as seguintes
etapas: Lisboa-Las Palmas, Cabe
Verde, Penedos de S. Pedre e S.
Paulo, Dha de Fernando de Noro­

nha, Recife, Baia, Porto Seguro,
VUória e Rio. de Janeiro.

Traçado. o quadro das etapas do

perc�rso. canárias, arquipélago de

plvlsao Agrícola

Distribuidores exclusivos:

VALADAS,
ARTUR DE SACADURA

FREIRE CABRAL JÚNIOR,
nasceu em Celorico da Beira,
na freguesia de S. Pedro, a

23 de Abril de 1881

Concluídos os primeiros es­

tudos concorreu à Escola Na­
val, de que foi aluno distinto.
Como oficial da Armada, foi
destacado, diversas vezes, pa­
ra servir no Ultramar em

missões hidrogeográficas, nu­
má das quais travou conheci­
mento e amizade com Gago
Coutinho.
Apaixonado pela aviação,

foi dos primeiros oficiais de
Marinha que obtiveram o

diploma de piloto-aviador,
curso que tirou em França em

1916, especializando-se em hi­
draviões. Regressado a Por­
tugal, foi nomeado instrutor
da Escola Militar de Aviação,
então em Vila Nova da Rai­
nha. Em 1918 era director dos

Serviços de 'Aeronáutica Na­
val e, no ano seguinte, co­

mandante da esquadrilha da
Base Naval de Lisboa. Em
1919 o Mundo foi surpreendi­
do, pela notícia de o aviador
norte-americano Read haver
realizado a travessia do
Atlântico Norte. Sacadura
Cabral, impressionado com o

acontecimento, concebeu o

projecto da travessia aérea do
Atlântico Sul, ligando Por­
tugal e o Brasil. Para colabo­
rador da empresa, arrojada,
convidou Gago Coutinho.

Sacadura, no intuito de
aperfeiçoar a técnica de voo,
realizou algumas -viagens de
longo curso: em 1920, de
Calshot a Lisboa, tendo como
companheiro João Vaz de
Azevedo e Silva; em 1921,

. Lisboa-Madeira, em que se

experimentou o sextante com

as alterações que Gago Couti­
nho lhe havia introduzido, e
em que também tomaram
parte, o comandante Ortins
de Bettencourt e o mecânico
francês Roger Soubiran. Em

_

30 de Março de 1922, fez a

viagem Lisboa-Rio, que, de­
vido a diversos contratempos,.
só foi concluída em 17 de Ju­
nho desse ano.

Empresa que abrIU o cami­
nho à navegação aérea de
longo curso, foi para esta via­
gem heróica que Sacadura
Cabral criou um dispositi­
vo que tornava automática,
quanto possível, tànto a de­
terminação da direcção e for­
ça do vento, como a correc­

ção do rumo, instrumento que
foi denominado «Corrector
de Rumos Coutinho-Sacadu­
ra», tendo sido apresentado
ao Congresso de Navegação
Aérea, realizado em Paris, em
1921.
Em 7 de Dezembro de 1923,

o ,capitão de fragata ,Sacadu­
ra Cabral foi presente à Jun­
ta de Saúde Naval, que o

proibiu de voar, por falta .de
vista. Porém, o brio profis­
sional e o inconformismo, não
o deixaram desistir.
Em Novembro de 1924 se­

guiu para a Holanàa, encar­

regado 'de trazer um dos
aviões «Fokker» que o País
havia encomendado No re­

gresso -de Amesterdão, que se
verificou ,a 15 daquele mês,
desapareceu sobre o. Mar do
Norte o avião que pilotava e

no qual també:t:n seguia o ca­

bo-piloto José Correia.
Decorridos dias deram à

costa no, sul aa 'Inglaterra,
junto. de Dwigeness, os res­

tos do avião, o que levou
a concluir e a confirmar o
fim trágico que tiveram. A
morte do glorioso aviador
causou profunda emoção e

desgosto em Portugal e no

estrangeiro., dando motivo a

que o Governo decretasse luto
nacional.

Mercado,Largo, doFARO:Filial o

n. 29emI'

'âmoro Munici,ol �6 lo�oo ( AI�orV6 ) JANELA ODO'MUND
EC ITAL- (Ocmclus(lo da � •• pdgina)

,

Concurso público para arrematação da emprel- !����ia P:�Cí�t::�:!e :l�:ãe�
com' 'o Leste e' de . rubricados 08

tada de construção da rede de esgotos deParchal �;l�t;:���s s���e!:�!�a C;:ec!�:���
i de de continuar a reforçar ei defesa
\ perante o poderio militar'soviético

.
_. " sempre em aumento; .

Carlos Gregório de Sousa Freire, Presídente da Câmara � Paradoxal más não. vale a pena

Municipat de Lagoa (Algarve): ";
,

comentar, Ouri()s_a, sin,¡" é a declara-
, ção do senador amerícano William

Faz público que, em cumprimento da deliberação' tomada Proximire, que acusou o Pentágono

. por este Corpo Administrative' em sua reunião ordinária de 26 de falsificar deliberadamente c.res­
, Zidade ao âpre-sentar a esquadra da

de Maio findo, se acha aberto concurso público, em segunda União Soviética como uma ameaça

praça, com aumento de 20 por cento sobre a primitiva base 'de para os Estados Unidos.
'

�

I Numa comunicação aó Senado,
licitação, para adjudicação da empreitada em epígrafe, cujas' precisamente.q1!-ando Nixon estava

propostas devem ser apresentadas no prazo de vinte dias, con- em Moscovo,_ o .Senador aprese!!_-
, .tou' númer()s: 0$ americanos têm

tado a partir do dia seguinte ao da publicação deste Edital no quatro navios de guerra nuclea-

Diário do Governo.
.

, ·'res.e seteem construção, os rU8SOS

. , nenhUm; o« americanos têm 14
A abertura das' propostas realizar-se-á nos Paços do Con- ,porta-aviões convencionais com 95

celha de Lagoa, perante a Câmara reunida, pelas 17 h-oras', .na .aviões cada, os rusSos n�n",um; os
.

',americanos têm dois porta-aViQe8
pruneira reuniãO' ordinária a seguir ao termo do prazo .fixado anti-submarinos, os russos nenhum;
neste anúncio, tendo em atenção que esta Edilidade reúne or- ?S americanos t.ê_m, sete porta-heli-

,

' c6ptero'8 e estão, a construir mais
dinariamente nas segundas e quartas sextas�feiras de cada cinco de .35 mil toneladas, os rus­

sos têm dois cruzadores dê 15 mil
toneládas convertidos em porta­
-hilic6pteros; os' american08 têm
'65 contratorpedeiros, os russos 40.

O senador acrescentou que a su­

'perioridaile da esquadra conjunta
O depósito provisório é efectuado na Caixa Geral de Depó- da'NATO sobre a do Pacto de Var-

sitos, Crédito e Previdência, suas filiai,s ou delegações, poden- 's6via era esmagadora e que'os exa-

I
geros do Pentágono a respeitei da

do ser substituído por garantia bancária, s.endo O' depósito' de�, esquadra soviétiéa' vêm onerando

finitivo de 5 por cento do valor da adjudicação. pesadamente o orçamento· ameri­
cano.

Para admissãO' a concurso o concorrente deve estar inS'cri- Deveras interessante e8te depoi-
to como empreiteiro de obras pÚblicas na 4.a subcategoria da mento de um responsável america-

no. Ouriosos os números fornecidos
V 'categoria ou na V categoria e na subcrlasse A da 2.a classe e as comparações que eles sugerem.

ou superior, estabelecidas- pelo regulamento do Decreto"Lei Atravessamos uma época em que

n.o 40623, de 30 de M'al'o de 1956.
se torna absolutamente necessário
acabar com os mitos e entrar de-

finitivamente na' «hora -da .verda­
de».

,

Há uma série de fantasmas in­
ternacionais que é preciso desmas­
carar' e uma série de �<slogans» e

frases feitas qUe se. torna urgente
põr à margem e esquecer. Vivem08
há longos anos alimentados por
fantasias ideológicas qUe é neces­

sário desmascarar, até porque al­

gumas já caíram em desuso e são
ridículas. Quantas vezes os comu­

nicados oficiais estão construidos
sobre estas bases falsificadas que
acabam por .(leturpar il verdade dos
factos!

.

Há que combater a mentira da
informação e esclarecer, de uma

vez para sempre, todos aqueles que
desejam ser esclarecidos com

objectividade e honestidade.'Essa é
uma das missões da Imprensa e é
uma das suas obrigações para com

o público. Oadá um de n68 - jor­
nalista e leitor - deve lutar para
qUe essa missão seja cumprida:
Tudo o mais é faltar à verdade.

SEGUNDA'PRAÇA,'

mês
Base de licitação . 1204800$00

3Q 120$00.Depósioo provisório

O Pres,ildente da Oâmara

Consultas diárias:

das 10 às 13' horas
e das 15 às 19 horas

excepto aos sába-
dos à tarde

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto
estarão patentes ,todos os dias úteis, durante as horas de

expediente, na Secretaria desta Câmara Municipal: na Direc­

ção dos Serviços de Salubridade, em Lisboa e na Direcção de

Urbanização do Distrito deFaro.'
-

As propostas serão enviadas pelo correio, sob registo, den­
tro do referido prazo de vinte dias.

Paços do Concelho de Lagoa (AI�arve), 2 de Junho,de 1972

Carlos Gregório de Sousa Freire
BOM

GOSTO
QUALIDADE
DINAMISMO

E X p E R I Ê,N C I A
RAPIDEZ

, PREC·O
CORRENTE

·C.EC'ORAL-
II

Móveis e Decorações do Algarve
Tudo para. o seu lar

'

Completo Sortido de Móveis Séc. XVII
-Espanhóis e Portugueses-Móveis Rústicos
-Estofos - Alcatifas - Tecidos Decorativos
- Colchões - ,Móveis 'por medida.

EQUIPAMENTOS HOTELEIROS

QUARTEIRA - ALBUFEIRA

DOENÇAS
DOS OLHOS

Mateus Boaventura

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.o 2-1.°-A_ Telef. 22941

Port'imão

,. • • • CAPITAIS • - ••,
I'. OOLOCAMOS mEDIATAMENTE DESDE 50 CONTOS I
I

E NAS MELHORES CONDIÇOES E ABSOLUTA SEGU­

RANÇA, COM GARANTIA HIPOTECARIA PRESTANDO I'

A TODOS os NOSSOS CLIENTES COMPLETA ASSIS-

I
T1JNCIA E TRATANDO COM RIGOR DE TODA A DO­

CUMENTAÇÃO, AT1J COMPLETO REEMBOLSO DO CA- IPITAL.
CONSULTE SEM COMPROMISSO O DEPARTAMENTO

I DE HIPOTECAS DE
'

I
. c A PREDIAL LIZ»

• AVENIDA DA REPÚBLICA, 52 - TELEF. 773046/7/8 I
..._ LISBOA

� .. _ ,

I' ..
'

_

Ven�em · se Ierren08 Cabe Verde, Ilha Fernando de No­
renha e ,Rio de Janeiro. para elas

. fo.ram enviados, por determinação
do ministro da Marinha, Víter
Hugo de Azevedo Coutínho., três
navios da nossa Armada, o cruza­

,der «República», o .aviso- ,«Cinco ,de
,Outubro.» ,e ,a canhoneira «Boogo»,
o.s ,quais sairam do Teje.a 25 de
Março..

Junto à praia de Ferragudo
e aluga-se 'casa mobilada. :E:po­
ca de Verão.

Trata: João Bentes -Quin"­
ta. Rosada - Ferragudo. (,Oontinuq,)

"
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PARA HOTEL DE ........

COM EXPBRIÊNCIA E CONHECEDOR

DE TODOS OS SISTEMAS. PESSOA

DINAMICA E COM ESPIRITO DE INI­

CIATIVA. OFERECEMOS EXCELENTES

CONDIÇOES.
RESPOSTA A ESTE JORNAL AO n»

15518.

A selecção dos figos abandonada

por falta de mão ..de-obra
(Ccmcl1li811o da 1.- pdg'na)

algarvio do mercado? Diz o Grémio
que «outros processos de prepara­
-ção terão que se adoptar, designa­
damente, o do figo seleccionado e

a granel, em pequenas embalagens

:f;::�eJ! �����¿esdoP���d��
to em lojas e supermercados, não
justificam a apresentação do figo
prensado em blocos e por camadas
como se vem faz�ndo:..
Contudo, esta quebra do figo ex­

portado teve a sua compensação
na pasta ,de figo. Ai, sim, houve
uma diferença, para mais, superior
a um milhão de quilos, 1C0m desta­

que para os consumos dos Estados
Unidos e do Canadá e a conquísta
de um novo mercado - a Irlanda.
Consequências dos distúrbios inter­
nos? O certo é que os irlandeses
Lmportaram em 1971 quase 100 mil
qullos de pasta de figo do Ailgarve.
E OS outros «frutos secossj No

que concerns ao mi910 de amêndoa,
mercê da boa colheita de 1971, o

facto de a Itália, segundo produ­
tor mundial ter sofrido consíderã­
veis prejuizôs nesse ano, conduziu
a uma firmeza no mercado, Tudo
isto, aliado a greves ,periódicas na

Califórnia, possíbíütou que os pre­
ços Se mantivessem a um nivel
aceitãvel e se registasse o maior
movimento de exportação dos últi­
mos anos.

Como, primeiro comprador apa­
rece a Inglaterra (850866 kgs),
seguíndo-se a,Bélgica (723963 kgs)
é a S1,lé'cia (533354 kg's).
Finalmente, em relação à alfar­

roba, as perspectivas são boas, pols
que «as suas características protei­
cas e aromáticas as tornam indis­
pensáveIs na composição das ra­

ções -para animais». E assim é que
no ano ,tr8.lnsacto houve um aumen-

to substancial nas saídas de 8ilfar­

roba do Algarve, tanto para o mer­

cado interno como para a exporta­
ção, que se cifrou em quase 11 mil

toneladas. No entanto, a concor­

rência estabelecida entre exporta­
dores, coagidos pela utilização das
suas viaturas .privadas, em épocas
de menos procura, arrasta os pre­
ços para niveis ridiculos e não

compensadores.

PARA

COMUNICADO'
Vão ser usadas novas normas Foram ampliados os serviços sociais
na utilização da praia de MonleGordo das Impresas (J. Pimenta

António Augusto Fernandes Marques, informa os

seus estimados clientes e amigos que, a seu pedido, dei­
xou a firma Albós-Tractores Algarve, a fim de assumir o
cargo de Delegado do Distrito de Faro, de MONTEIRO
GOMES, Lda. - (Divisão de Equipamento Industrial
FIAT).

Escritórios, Secção de peças, exposição e vendas:
Rua Mouzinho de Albuquerque, 16
Telef. 2 42 78 - 2 49 48
Oficinas e assístência técnica:
CAMPINA
FARO

MERCADO COMUM
E MERCADO LIVRE

A integração eeonõmíca europeia
é objecto de uma apreciação dos
dirigentes do Grémio dos Exporta­
dores de Frutos e Produtos Hortí­
colas do Algarve. Posição certa, na
medida em que o grande substrato
rentável desta activIdade agricola
é determinado pelas exportações,
grande parte das quais para os

paises europeus. E entende-se que
só num autêntico espirito associa­
tívo pode 'ser definida. uma. posição
e a conquísta de um lugar na Eu­

ropa. sem barreiras aduaneiras. A

este respeito, diz-se no relatório:
«Tenhamos a noção das responsa­

.

bilidades que nos esperam com a

dilatação da C. E. E. e a nossa pró­
xima associação, de modo a que
possamos acompanhar as fortes es­

truturas dos nossos concorrentes
estrangeiros. Em face do que j!
hoje se verifica na Europa e o que
se va.! verifIcar num futuro próxi­
mo com a. entrada de outros paises
no Me:rcado Comum para um sis­
tema aberto de movimentação de

produtos, não se justifica, nenhuma
razão prática o admite, que a legis­
lação desactualizada que regula o

Grémio, decretada em 1934, sem

ter até hoje sofrido qualquer alte­
ração, mantenha fronteiras' no pró­
prio Pais, proibindo a circulação
livre dos frutos secos e mantendo
supêrfiuamente a selagem obriga­
tória dos sacos de alfarroba, o que
além da ímpratícaoílídade do seu

cumprimento, 6 motivo de agrava­
mento de 'custos».
Um problema sem dúvida a soli­

citar imediata solução. Na altura
em que se trabalha por uma total
integração da comunidade econ6-
mica europeia, barreiras intranspo­
niveis 1mpedem a livre circulação
dos .frutos secos num pais dito uno.

Uma tarera que se solicita, a bem
da economía portuguesa, à Junta
Nacional das Frutas.

o SERVIR • ¡

propiciando-se mais à-vontade aos
-

Elm cerimónías muito concorri- também o homem não se pode de-

utentes e evitando aglomerações das e que foram prestígladas com senvolver».

qUe a grandeza da prata de modo a presença especial da dírectora- Falaram 'ainda os srs, dr. MonsO'
nenhum justifica, decidiu-se fazer -geral da Assíetêncía, deputada dr.' Coelho Pinto, presidente da assem­

subir de 1,5 a dois metros, para o Maria Raquel Ríbeiro, que repre- bleia geral das empressas J. Pi­

lado de terra, 8JS passadeiras de sentava o subsecretãrío de Estado menta, que salientou as necessída­

pedra colocadas ao Iongo da praía. da Saúde e Assístêacía, e de ou- des de «melhorar as condições !ie
Um barco pneumático «Zebro» tras destacadas Indívídualídades vida do trabalhador para que possa

com motor de 20 cavalos, tripulado entre as quais o secretário de Es- render em produtívídade e em de­

por duas praças da Armada e pro- tado do Exército, procurador-geral dícação o justo salário .que, no âm­

priedade do IJIlstituto de Socorros da República, presídente da Corpo- bíto de uma política evidentemente
a Nâurragos, passa a_patrulhar a ração da Indústría, presídentes, social, integra os pensamentos dos
zona de banhos, equipado com rã- vice-presidentes e vereadores dos nossos governantes», e o admínís­

dío-transmíssores, bínõculoa e ou- Municipios de Sintra, Cascais e trador do Bairro Admínístratívo de
tros acessórios e material de pre- Oeiras, foram ampliados os Servi- Queluz.
venção asoeorro. ços Sociais das empresas J. Pi- PO'r fim, o industrial João Pi-
Foi também decidido que os par- menta com a inauguração em Que- menta produziu tmportantes cons i-

tíeulares deixarão de colocar os luz, de urna creche, refeitório e derações num discurso várías ve­

seus toldos e sombrinhas em frente cantina destinados aos seus três zes Interrompido com aplausos.
das diversas zonas de banho entre- mil funcionãrios e qUa se apresen- Disse que farã tudo o que estiver

guas a concessíonãrtos, sendo-lhes tam modelarmente montadas. ao seu alcance para realizar uma

destinadas quatro áreas, duas m- Depois da bênção, dada pelo obra de amparo à criança e exten­
termédias e duas nos extremos da prior de Queluz. seguiu-se uma vi- siva à família e que as suas em­

prata, por cuja ocupação só pagam sita ao, edificio da sede-social das presas, cientes' de que trabalham
a habítual Iícença à capitania dei- empresas onde foi servido um al- pela unidade da Pátria através da
xamdo de vigorar a taxa de' 2$50 moço-volante em que pantícípararn construção em curso em Angola,
que antes era atribuida por toldo cerca de quinhentos convivas. procuram singrar no caminho da
ou sombrinha. A limpeza destas A dírectora-geral da Assíetêncía, ordem e do reepeito, acatando de­
áreas será feita pelos conceesíonâ- no seu díscurso, após ter salientado terminações superiores de quem se

rios das restantes, segundo escala a potítíca da infância, que tanto entrega, os governantes, devotada­
pelos mesmos esta·belecida. preocupa o Governo e que .tem ,sido mente, à solução dos magnos pro-
O pessoal que actua no posto de secundado pela iniciativa parti-cu- blemas do Pais. Saudando OB' 6r­

socorros da pra.!a iniciou a actíví- lar, saudou o industrial João Pí- gãos informadores, aquele indus­
dade em 1 de Junho, ou seja um menta a quem «:0 Pais já muito trial manifestou a sua ·confiança
mês mais cedo do que nos anos an- deve no campo da habitação, poís nos destinos de Portugal.
teriores. uma ihaJbttação que digamos não é A noite, ed'ectuou-se um jantar
ks diversas zonas de banhos es- voltada ao luxo, mas a habitação de confraternização entre todo o

tão jã a funcionar, conveniente- no sentido de dar a cada português pesseal das empresas e a que a-e

mente assístídas, notando-se porém o seu lar e, portanto, de tornar fá- associaram os membros do conse­

ainda que as passadeiras se encon- cíl a vida em família, porque se lho de admínístração, Falaram os

II
tram com areIapOr remover, e-qUe�lrealmenle-

-nãü- há a(¡uefe- mínimo (srs.
-João "'Prmenta e, em Ifom-e- do

- -

as traseiras de algumas dessas zo- de condições nsicas habdtacíonaís pessoal, o dr. Fernando Soromenho,
------------------- 11 � denotam falta 'de limpeza. para que a fa.mi:l1a ai se encontre, dlrector da& relações públiGal!l. -

VenOeOor
Pretende ..se para trae­

tore" agricolas FIAT.
Resposta ao Stand Ave ..

nida - telefone 62482-
Loulé, indicando ordena..

do e condições gerais. João Lea.l

o NOSSO"TEAM''-
,

:�f.¿ , ¡

VENDAS·ASSISTÉNCIA
Sim! Quando lhe vendemos um Datsun, não «fechámos»
um negócio! Para .nós não é um assunto arrumado: desde
o vendedor ao mais simples ajudante de oficina, todos' con­
tinuam ao seu serviço, com a mesma solicitude El eficiência
dos primeiros contactos.

Para si. como para todos os çompradores dos nossos Datsun,
formámos uma verdadeira equipa com que pede contar ao

longo da longa vida do seu automóvel: o nosso «TEAM
VEN DAS -ASSISTtNCIA».
Um «team» que. 'até. hoje, jamais nos permitiu derrotas!

INlrsANI
il

I DATSUN I
c::s

QUALIDADE DATSUN - ECONOMIA·SEGURANÇA· PERFORMANCE

Avenida Duarte Pacheco, 21-A - Tels. 6851 75/6/7/8 • Rua D. Estefânia, 118-A (ao Arco do C,go)
•

Tels. 553271· 553310 • Avenida Columbano Bordalo Pinheiro. 88-A - Tel. 7� 5480 - Lisboa

Praça de Moscavide (aos Ollvais) - Tels. 31 4060/1 /2/3/4/5/6/7/8/9
Cascais - Avenida Eng.o José Frederico Ulrich. Lote 1 - Tel, 2846 ç6
Faro - Rua General Teófilo da Trindade. 9-11 - Tel. 23521

Concessionários em todo o Pars

(COI1ICl1li840 da 1." página)

dada a extensão da praía, tosse
alugada uma instalação sonora des,
tinada a servir as diversas zonas

de banhos, que disporão de altifa­
lantes prontos a actuar em qual­
quer emergência. Dentro de -cada
zona, passará a existir sinalização
adequada, indica-ndo aos banhistas
o caminho a seguir para, quando
se dirigem ou regressam do banho,
não íneomodarem quem se encon­

tra à 'sombra dos toldos. Para que
as distâncias entre cada toldo e

cada fila de toldos sejam maiores,

\

Seja
REGA

Nosso Agente
POR ASPERSÃO

Precisamos ampliar o serviço de vendas
em alguns concelhos e distritos do Norte,
Centro e Su/ do País.

_ Rs_s¡:)_ostas _8_ =-__ Â-pfJ_rtB_do 248- PORTO ..
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Um produto da rede dist.ribuidora J!!IDlRR.
DEPOSITOS� FARO telef. 23669 - TAVIRA telef. 264 - LAGOS telef. 62281

PORTiMÃO telef. 23685- MES�INES telef. 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILà FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233-Teleg, Teol-Telef,45308/ 09·4 Linhas· Caixa P.osllll S, B. de MESSINES' Aigarve-Porlugal

"

B. PIMEMTA DE C1STIO
M:£:DICO ESPECIALISTA

As consultas íníeíam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferêBcia ls mareàções.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 1'7-1.·
FARO: segun'as, quartas e sex­

tas-feiras, na litua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2,0

{
(JLHÁO - 72ó1"

nu.1!1'·s.· a�,�1l,,18{1ll:..t�M:g�JU)(,

FARO
Trespassa - se na rua

principal (Santo António,
37) estabelecimento com
óptimas condições para
qualquer comércio.

JORiNlAL DO ALGARVE

N.o 794 - 10-6-72

A ' ·

nuncro
Fernando Baptista Alvaro

Almodôvar, Juiz auxiliar do

Tribunal de 1.a Instância das

Contribuições e Impostos no

concelho de Silves
Faz saber que, por este

juizo fiscal correm éditos pelo
prazo de 10 dias citando os

credores incertos e desconhe­

cidos e os sucessores dos cre­

dores preferentes, para no

prazo de 10 dias, depois de fin­
dos o d�stes éditos, virem re­

clamar o pagamento dos seus

créditos ou deduzirem prefe­
rêncías, pelo produto dos bens

a seg�ir descritos penhorados
na execução de carta precató­
solteira, maior, moradora que
a Fazenda Nacional moveu

contra Maria Antónia Coelho,
solteira, maior m(}radora que
foi em S. Marcos 'da Serra e

hoje ausente em parte incerta

e a Ataide Santinho Coelho,
divorciado que também foi

morador em S. Marcos da Ser­

ra e hoje também ausente em

parte incerta, por dívida de

Empréstimo da Campanha do

Trigo de 1961/1962.
Bens: A quantia de 4540$00
(quatro mil quinhentos e qua­
renta escudos), importância
existente no depósito obriga­
tório n.O 26 299 R, da ç:aixa
Geral de Depósitos, Crédito·
e Previdência na Filial de Fa­

ro - Consignação de rendas

de Joaquim António Moreira
com o executado Ataíde San­
tinho Coelho.

Repartição de Finanças do
Concelho de Silves, 31 de Maio
de 1972.

O Juiz Auxiliar,

a) Fernando Baptista Ãlvaro
Almodôvar
o Escrivão,

a) Francisco dos Santos 008ta

J Á me iha.v,ia æpercebído quanto está em

malla evocar pensamentos e poesia
de 11ustres homens de letras, para: ex­

,primir sentírnentos e deixar transpare­
cer a conveniência de uma corrente
ideoLóll'ica. Por isso, não me adm'irei
com o que se passou no úLtimo domín­
,go, quando encontreí o Agripin(), sen­

Mo na esplanada do jardim, de õouãos
na ponta do. narde, mergulhaxlo na. 'lei­
tura de urna das mais belas obras poé­
ticas al�, �Este ¡'¡;vro que vos
deixo '.•.», ido S8IUIdoso :poeta. do povo
=,,,,,n10 lUelXO.

- -

Sentet-m-e & seu 100'0, dJei-Jhe uma pal­
mada nas costas e, para Inroíar- o de
gel:o em relação ãs quadras do poeta,
¡fui perguntando:

- Entã(), novas cã da cidade, ó Agr!·
plmo?
Este ,1eva.ntOlU os olhos, sorr-iu, fo­

l!heou o 1h'To que tinJha. na. tren te e teu
uma !dais quadra.s de .Meixo:

HIt luta par ?nil do'U.trima:s.
Se querem. que o ?nundo ande
façam, das miZ peque?141ta8
uma s6 doutrVna. gratnde.
-Dits. a quadra, Agripino votou nova­

mente ao atenção vara o Hwo que 11a.
Slmpreen�lldo ,pela índírerenca que me

estava a dedicar, volteí a ínsístn-:
- Diz-me ,1&. Então 'tJu aclIas que os

tavírenses i não ,lutam em COlll1IUID para
o ,pI"Ogre.s,sO da sua comunídede t
O meu lnooI'locutor voltou a olhar-me,

ab riu o Uvro na. 'IJ'4gina. 32 e can tem:
.

00'0 mundo 'pouco te importas
porque julgœs ver dire4ito.
Oomo hit-de ver coisas torta»
qUinn s6 v� em sew provef,to'
Cornpreendf . que o A.grd,pino estava

diSiposto a reslPOnJdl6r-me com as qua­
dras do .poptllll;¡¡¡¡- �oeta.. !ID assím, COiIl'

ttnueí o díãlogo:
.

- Mas, .AJgrIi!P'ino., deveI'! estar enga­
nado. Em Tav<irn semtpre 110wve homens
de valor e Ilimig'os da sua 'terra!
iNova ,iillterI'UlpÇã:o na. leitura, por 'Par­

te do meu amIgo, nova muldamc;;a de to-

Lha e nova recítacão:
Enquamto o homem ptm8ar
que vale -mIIiÍ8 que aut,·o homem,
sao como os caes a ladrar,
nao deiixæm comer, nfl!m comem.

Abanei a cabeça pa,ra Lhe dar um

POUCO de razão, mas querendo manter
a milll1ha opí níâo, voltei a in.slstlr:
- :I1J 'Veroaxle que assíen é, iMo,s repara

que há muoLto boa gente q\Ule BJPOia. que
concorda e que se ma:nvtesta sWtisfeita
com as ídeâas 8Jlheias.
:rIm sorriso Blfluju ao.s..1álbiDs do _A.griê:_

,pino. que, d'esta vez, sem ser preciso
recorrer ao ,1Í1Vil·o·, disse de cor:

Engra::cadores sem cClliæa
há aos centas na aidaàe
qUe s6 usam da uü graxa
ql�e envenena a soc-tedade.
- SêDldo assim -: retorqui - como

poderemos todos nós, tavlrensea, con­

trihuir para o ,bem comum?
.A!grd¡p:ino tirOlU os óOUJlos ,para os lim­

par. MolhollJ a ,ponta do dndícador di­
reíto, para melhor voltar as ·:tolhas do
lÍ1Vro; a,ndou para. !II frente e para trás
e por fim, sncontrændo o qlUe desejava,
leu:

.S6 quando £II hipocrisia

Icœir do seu. pedestal,
nascelT'á, dia ap6s Ma,
um sol p'ra todos i{l'U;QJl,

- Mas opa,ra que tal aconteça, meu

a.miJgo, . é necessá.l'io qUe illOS oæpaeíte­
mos ide algo que seja um Incentivo. Que
razão será eSiSa? -

lAgripino fechou o Iívrô, levantou-serl'
e 'guardou os óculOS nili a;lgi'beira ínte­
níor do casaco, ()�hotu novaments ;para
mim e, à Iaia de (Lesp!eId�tda, versejou
mads uma vez, uma das quadras ímor­
tats do bom poets. Antónia Aleixo:

Quando os homens se convençœn
que à força nada se faz,
se-rao !'lilzes os que pensan�
num mumdo de amor If: paz.

� BI! eulto-l'Oln\JQU!S 353-550/AJ

ofi" OhaglUl

COMPRE:
EM

,

Pimenta,
SARL

APARTAMENTOS
MOBILADOS

DESDE

180 CONT·OS
LOCAIS
DE

CONSTRUÇÃO:

Em

c�mprop'riedade
pode aplicar

qualquer quantia
desde 25 contos

a 25000 contos

CONSULTE-NOS

Lisb••
Âm.dora

Pa,. ti. Ârc••
C••cai.
Coimbra
Porto

Luanda

Informações nos locais de construção
e nos escritórios

ENTREGAS IMEDIATAS AVAILABLE. IMMEDIATELY

FERTIG AB LAGER

DOENÇAS DA BOCA E DENTES.R dt Iii{ [ 1
PRÓTESE DENTARiA �1!1Illii\QlO g�.r[�ino @ lfifónitf 11l�ixo <I O!I

L1aboa· Praça Marquês de Pembal, 15 - Telefa. 45843-47843
Sede Social-Queluz -Av. Antálle E.e., 25 - Telefs. 952021/2

J. P IM II N TA •• A R L tem representantes em

todo o País. Procure o aaente da sua focalldade

LlVRAISONS IMMEDIATES

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 109 • TEL. 23005

><
w
..I
LI.

� (
..I
O
�

MOLAS FLEXlvEIS, LDA.
Apartado 61 - S. João da Madeira

• FARO
I
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TAVIRA
DIreito ao arrendamento e trespasse

LEILAO
DIA 14 ÀS 15 HORAS

Em cumprimento do ordenado no respectivo mandado

judicial, será posto em praça.no local - Rua D. Marce­

-qs� op �SS'ndsa.I!J � 0lU�UI1lpU�.I.I'U ou 0!J!a.I!p o 'sopuolP
-lI! 1lUIJo'U 1l.lOq 9 'U!P ou - 'U.IJA'UJ, UIa 'SZ-,!.Z 'OOlI'U.I.iI Oun
belecimento comercial penhorado nos autos de Execução.
Sumária, que'UTILMõVEL Lda., move contra Celestino

Pereira Amaro e outro, pendentes na 2. a Secção do 2/'

Juízo Cível da Comarca de Lisboa, cujo valor é de Esc.
.

50 000$00 (cinquenta mil escudos).

AG�NCIA DE. LEILOES

"A"'TIQUÁRIA""

de ANTóNIO JOSÉ, LDA.

A.V. 5 DE OUTUBRO, 15-1.0 TEr..; PPC 562268/9 -717959 LLSBO:A

Um jlvem de Vila Real de Sante António andou
de cinco mil quilómetros am bicicleta

passar férias na sua terra
mais

para
roimclustLo da 6.· página) ¡fez «espalhar»; felizmEicnte apenas,

com à vontade e aprazimento, poís tive um arranhão num joelho, e

é moço sociável e bom conversa- este por ¡faIta de tempo para liber­

dor. A nossa pergunta sobre as mo-
tar os pés das correias dos pedais.

tivações do longo passeio, respon-
- O quê lhe pareceu mais digno

deu-nos de pronto.
de ínteresse, em todo o percurso?

- .Quis aproveitar as férias 'pa-
- Vi algumas terras bonitas, em

ra rever. famiUares e amigos e fi-lo 'França (Avígnon, Nímes, Montpé­
de forma que me. perrnítísse um líer, PeI'pignan, entre outras), e em

bom treino em bicicleta. Espanha. Em Barcelona deu-se'
- Gosta, então, deste meio de uma engraçada coíncídêncía; Que-

transporte? _ inquirimos. ria ir dormir e perguntei a um

- Se gosto! <Desde miúdo que me guarda-cívíl onde encontraria pen­
sintO'irresistivelmente atraido por são. Pal3JVra puxa palavra, cont�
ele. Nessa. altura, com' dez ou».doze . ao homem de onde vinha e para oIi­

anos, pouco antes de a:balar com Il de ia, e acabei por saber que esta­
familia paTa a Fra;nça, quan'do va f,alando coin o marido de,uma

apanhava alguma bicicleta a jeito, prima-iir�ã minha, que é natural de

tinha de dar uma «·volta», para a Adamonte. Lá fui ver então, aque-
e�perimeŒltar. le· ramo·da família, que não supu-

,
_ IE em França? nha residisse na altura no norte da
_ tAcaibei' por ter bicicleta' pró- Esp3inha.

. ¡:Iria. Como gostava do cicHsmo e - E -agora? Tem saudades da
treinava com afinco, dei nas vistas família?
dos homens da organização Merc�er ._ Decerto. Oasei há quinze me,.

Hutchinson, a do Poulidor, Ocana ses, tenho a. espO!� à minha espera
e outro� ases. Insc:everam-l!l1e co-

_ ,e também lá ·estão os meus pais>
mo júmor e ctl:eguel � ganhaT pro- a esperar,�me. Mil;;: ant'es, vou ao
vas como amador, polS «trepo» ra- 'Porto veT uma aVÓ e a minha tia
zoàvelmente e não sou mau a :que :dão'me perdoariam se as nã�
«'sprintar»,. Numa dessas prOlVas, o ,visitaSSe agora.
primeiro prémio era de 600 fran-

.

.

cos (,�erca de três mil e quinhentos �Yotos de. fehz re_gr�sso� des-

escudos) o que não foi mau de todo. ,pedlmo�nos do JoV'em clch�ta �ma­
Os treinos proporcionam-me gra;n- dor, q,:_e não. qu.er .'ser pro�iss�lOnal
des passeios, alguns aos paises vi- para n.ao pre:¡udwar -a prolflSSa? �de
zinhos (a Itália e a Suiça). Como

. mecâmco de peças dE? preClsao.

já tinha vindo 'a Portugal de auto- T�lI;ta.se .

twV'ez d� tradlçã? de fa­

móvel e de avião,. pensei que não mlha, pOls.s'eu aN�, Marcelmo Fer-

seria; dificil !fazê-l d bicicleta nandes, fOI ,con?eItuado relojoeiro
_ E foi?

o e .

na Vila PombB:lma, onde seu pai,
- Bem não foi muito fácil es-

também .Marceh�o Fernandes exer-
, 'ceu durante mUltos anos o m·esmo·

pecialmente po!que vinha SÓ. Apa- mister _ 8 P.
nhei quatro dIas de mau tempo,

. .

com clluva e vento forte, e isso des-
moraliza um pouco. Mas não quis
desistir, e acabei por concretizar
esta velha aspiração.
- Sente,�se capaz de regressar

no mesmo transporte?
- Com certeza. ID ten,do um ou

dois companheiros, não me impor­
tava de dar a volt'a à Europa, . que
deve andar pelos dezassete mil qui­
'16mêtros. Este passeio tornou-se
mailS dificil devido também aos vin­
te quilos de bagagem que trazia,
repartidos pelO's dois lados da bici­
detal. Mas a máquina portou-'Se lin­
damente. CalCUle que nem um furo
tive! Saia de madrugada, pela fres­
ca, e pedalava mais ou menos atê
horas'de almoço, coIllforme a dis-
tância a que :fic8JVam as terras do

percurso em que me interessava

parar. ,Em alguns dia;s, adiantava
mais urnas dezenas de quilómetros
ao entardecer e até à noite. ,

- Foi, então, um passeio sem

grandes percalços?
- Bem; perealços tive dois ou

três, mas não foram de molde a

prejudicar a viagem. Um delelS foi
o cai!ío das mudanças que se que­
brou e hou\'e que substituir. Outro,
foi um carro de matrícula alemã,
que para· dar passagem a óutro,
me 'dbrigou a sair da <estrada e me

.

rega por aspersão "BAUER'
rega em todo o t�rreno ... rega todas as culturas.

. Pontes Eusébio
_Médico especiB:liSita

Ouvid� Nariz e Ga.l1ganta
Consultas diárfu.s depoos das

15 bol'SS

CoDSl. - iRuai <k'J Sallitd António
Il.· 68 - 1.· Dt.·

, 'Cons. ZS133
Telef. ¡ Res&d. . 24253

Res.' - Av. de Olivença,
97-5.° Esq.
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do alto da torre

Motorizadas, um inferne

que cOAtinua

A FUSJiJTA tem siâo desde sempre
terra-môru» das bioidletas motoriza­

das. Escapes' l'ivres, pu'tliho aberto, cor­
r6'I'Ws loucas, sao um.a páUda imagem
do que esta localidade tem sofrido com

as «hordas bárbaras» que a mvadem.
E escrevemo·s tal porque, àparte tü-:

guns casos esporádicos com residentes
no burao, sao jovena das terras viz·j­
nhas que aqUi! se deslocam a fazer 08
seus desmandos. Sabemo que não exis­
te vig�láncia policial permanente, Um
campo aberto e livre ao «terrorismo»
que praticam. E nao se lembram que'
quem trootübou: tem clireito a mereoiâo
descanso, que há doentes a quem tais'.
bœrulho« causam ainda 'llWwres sofri­
mentos ,e crianças que podem, ficar
atectaaas no sistema nervoso com.os,
sobressaltos a que sao expostas. E' há
amda as vidas hwmama« (o man.s pre­
'cioso cabedal duma Nação) que a cada'
'instante perilgam co·m as do�das cabrio­
'lices destes irresponsáveis malucos das
máquinas quaee »oæâoras. Lemoram-se
de que uma senhora simtacla numa ca­
deira junto à sua casa, 000 foi poupada
'1101' um motociclista? E um caso de'
que, entre muitos, nas recordamos.

.

N'I.III'1Qa mQ/Í,s urge a tão desejada ins-

Draga-minas britãnio..
visitam o Algarve TERMAS DE LUSO

ABERTAS DE 1 DE JUNHO A 16 DE OUTUBRO

Indicadas para o tratamento de insuficiência renal, litiase'
infecções urinárias, hípertensãe arterial, artertoeeclerose
incipiente, doenças de nutrição, reumàtlcas e alérgicas.

Em vtsíta de
.

cortesia, astbveram no

porto de Portimão os draiga-crniIll8lJ! br-í­
ltânicos «AJ'iling1ham» e «Hj,ghlburton»,
¡pro.ce<lentes de Gi·�bra¡'tar. Os respectí­
vos comandantes, .

iR. o. iPrendel'\g<ast e

J. H. Cary, acOllIllPaiIlhado s do dr, Pear­
ce'de Azevedo, více-cõnsul da Grã-Bre­
tanlha, apresentaram ournpr-ímentos às
æurorddades Iocafs.
A bordo, roolizaram-se convévtos com

res,id'entes brdtãnícos no Alg'al'Ve.

8 este

15512

TRATAMENTOS DB: MECANOTERAPIA, FISIOTE­
RAPIA E EMANAÇÃO.
Para a sua estadia recomenda-se oIDlotll �I [Iratil

Alberta 8•. Piras Cabral
ORANDE HOTEL DAS TERMAS· Df! LUSO

CATEGORIA * * *
Médico especialista

Rua Portas da Serra, 37-1.°

Dt," - Frente - Telef. 23523
PORT!MA.O

Que lhe!oferece todas as comodidades

e ainda o

Consultas diárias, com marca­

ção a partir das 17 horas.

HOTE.L DOS BANHOS

CATEGORIA •

o mais central, junto ao' Estabelecimento Termal, com

excelente cozinha portuguesa e pi'e�o8 acessíveía.
talaç(jo dum 81lIbpostó da G. N. R. Sa­
bemos que com o reduzido efectitvo de
que dispõe o posto daquela Gorporaçao
em

.

Olhão tem que, com múltipl08 sa­

cmfícws, ateñder as solicitações de todo
o concelho. Sugere-se GS8im que as bri­
gddas de tránsito operem mais nesta
zcma, na salvaguarda do bem 7nQ/Í,s pre­
cioso que ao' homem 104 dado:, a o¡,'ida.

João Leal

PISÇINA OLfMPICA, BOlTE,...
...MINIGQL.F'E" ...
I' ,-

...TENIS E OUTRAS DIV�RSOES

C'RRII' tie l/i"S
Devemos aguardar a solução
do problema de trânsito

,Esmmos s'eIllhoor'lS' de' daJdlls que nos
habLliltam a avælíar da boa fé de que!
se acham anímados '.oS que presídem aos
nossos. destinas, para que o ipToiblema:
do trânsito VEIDha., não d�·remos a re­
solver-sa a OOIlltento geræl, rnas a con­

,tento da maíorãa. com pre¡j.u�o de pou­
OOs e beneõícío da' totalídade, concretí­
zando-sa assím aLga d'a que temos de­
fendido.
U!IIlIai comissão já foi recebida pela

presidl(llllte da Câmara, e pOI: sugestão
11101SBa vai ser reOObdido. o mwnlci�e J080-
qU'Ím .Anltónio �adeira que. estarnos
convencidos, virá a prestar semniço de
",ru1ia, pelo ,!iSltludo qu:e tem feito sobre
as inconlVeni�es do qo,rIt;e da Rua Lima
Leitão, séntido' ún,iüo nas tma;s'Dr,. Oli­
veira Salazar e Garrett, e vóedação ao.
trâ!ll'sito d� veleUl10s na RlUa da Parrt:a
Pe:quena, 811ém de se debruçar sobre
oUltras alterações qU'e 8Il1te¡vemi().s f8lvo­
ráJVeLs

.

a melhor oirculaçãJa nos' troço·s
Rua Limru Lei.tão-Cânklido tio·s Reis e
desta à RIU'a GaJI'T'et,t.

. .

!li nBitUTal, porém, qUia a C'omissão
MilIDici[p8!1 de Trânsill!o, dado que o. que a
Câmara 8Illterior foo �ara so'lu.ção mai,s
aJdOlpltáNel às lIlooessidades v,el'ificaJdJa¡s,
œrá de ser desifeito em par,te, aguard'e
a é;pOOa de movimento que ·se 81jlTOXiima.,
para. 8Ig1ir' c� nmis razão. Agluaroe­
mos. p!OIs. oalmaJrnent'e qUIll ¡passe uma

épo'ca de Verão, para ·re!COlthel'lmo,s mais
provas d'e que muito se fez que não
dev,ia ser feito e vioe-v,ensa. ,POl'qlUe se

os que presidem d,Uj,genóia;m acertar, é
um d�ve·r saJber esPerar.

.

Dia da Unidade e juramento
de bandeira

iNa dia 1 deste mês em que o G. I.
C. A. 5, oOIIllP¡JJetou 7 ILlWS de ex¡'¡�tência
e os roorutas do 3. o subtUirno Ido 1..
turno d'e 7,2 prestaraJlIl o .seu jUll'3mento,
assina1aralm-se ool"i'l1lÓnias que de certo
modo !IIlaI'!C8irarrn em L8I�os. A mJissa na
q,gI'e¡ja <te Saœ1to António, ceilebrada p'ela
OOJpelão da. unidade., e ooomJp8lllhada
pelo cO'llojunto mU\SÍlCaI e gI'uPO ooral do

de
Barco
recreio

Tendo esta Empresa tomado conhecimento, através da lei­
tura de uma local publicada no'«Actualidades» de 3 do corren­

te, das graves acusações que lhe foram feitas pelo seu ex-mo­

torista José Vieira da Glória, acusaçÕes que são desprovidas
de qualquer veracidade e que atingem, até, em termos a:lta­

mente injuriosos, a pessoa do seu Administrador, achou-se por
bem esclarecer a opinião públiba acerca dos pontos seguintes:

- A Empresa TranslagO's sempre.tem sabido ser merece­

dora do ,maior respeito e da estima de todos os seus dientes -

NaciQnais e Estrangeiros; ; ,

- Apesar de ser uma Hr,ma de cbnstituição bastante re­

cente, t�m a A4ministraQ.�0 ,�Alesma procurado, por todos os

meios ao seu alcance, dar a .éonhecer. os seus bom nome e re­

putação. Este ohjectivo fpi:' ,a;(tâs; ,plenamente atingido; diga­
-se que a Trans'lagos conta hpje muitas centenas de clientes,
estes das mais heterogéneas c'amadas' sociais, mas· todos eles

suficientemente conhecedores ':da . honestidade da Empresa e

da sua Administração; )'
- Ê, assim, completamente falso que a Translagos come­

ta, conscientemente, constantes atropelos da lei, quer na par­
te concernente à sua actividáde de transportador-a:lugador,
quer no que se refere à composição dos seus quadros de pes­
soal, estes devidamente estruturados e legaiizados.

Para finalizar, convirá ainda esclarecer que a local referi­

da foi a segunda a ser publicada no semanário a que, na devi­
da altura, se aludiu.

A quando da publicação da primeira, foi o assunto entre­

glle ao nosso consultor jurídico, para o devido procedimento.
Ao tempo presente corre seus termos no Tribunal Judicial

da Comaréa de Lagos o competente processo crime.

Lagos, 6 de JunhO' de 1972
- --

TRANSLAGOS � TRANSPORTES URBANOS DE LAGOS, LDA.

UM GÉRENTE,

Raúl Pereira da Silva
(Segue o reconhocimento)

TRANSLAGOS
· Irons,orles Ur�onos �6 lo�os, l�o,
Bua Porta de Portugal, 47 r/c LAGOS

COMUNICADO,

Vende-se, novo, 7
metros e meio. Se-.

. . ,

mICrUZeIrO, so casco,
bons acabamentos.

Resposta
jornel ao n.O

AI�ufeira·1rox,osso-se
.transportáveis;
.semi·fixas;
• tota'lmente fixas.

... ---Lavandaria,' artigos regio­
nais, bem localizada.
Motivo de ausência de ¡¡¡Ó­

cio. Facilita-se pagamento.
Informa Leal Branco - Al­

bufeira. Telefone 52436.

"
� -J

Ao ,
S..,;leii'

Inf_tl.O'�....��:-':�" Temos muitas centenas de ipstalacoes 'BAUER"
......Ó,,..... , ..,. em todo Portugal l. ..

O_.'''.,·m. , d
.

V.Ex!· bé UMA111.'.1\1,....,.:." •••a qUlra. . tam. ro .

�
Rega d. humldiflcaCão¡ ,

:=:: :�t�h:=!;
"

.

Vlaturaa cisternIS; �
.

Bombas para tractor:. �

.,
"
.,

.

:CQNSULTE A NOSSA OMSÃO REGA

• DIVISÃO OtP. DIV. REGA. DIY. MÁQUINAS.DIV. TRANSMISSÕES MECÂNICAS.
PORTO· Rua do Bolhão,157 LISBOA 1- RUI Passos Manuel, 69·A
Telet.379.66 (5liilhas)· Telex2n3 Telet. 5.39127 (4Iinhas) - Telex 1439

C. I. S. M. J. aquar-teladj, em Tavira,
desper-tou atençÕQ por se concludr que
os conjuntos modernos podem produaír­
músicas Iharcrn:bniosas e não menos ca­

pazes de nos proporcionar momentos de
elevação, A alocução aI1U1sLva ao Dia da
Umidade e }urametlito de Bandeira,
pl'offfl'.i'da pelo caottão Costa, ,primO'u
,pm- pa,lavras telllld'entes a desenvolver em
tOId:O'S os Qíu'e o ,esoutara.m sentsmentos
patri6bico.s e calou fu!ndo.
A entrega¡ Ide med8lllhas e diiploma.s' a

od"icilllis, 'sargentos e PT8.Ç&S que têm
selwiJdo no Uiltraanar e 'bem assim dos
prémios aos recrutas que maís se (1.,i8-
tínguíraen na instrução, feLta por entd­
diaides presentes, ooupalllldo ,lugar de
destaque na distl"iJbwtção o comandante
da Unidade mllijor Hélio Nunes Xav,i,er,
foi bastan te a;p;18iUl<I:itia. A p·rova d'e edu­
cação fÍ8ÍXla fo,i aJpl"eOi·alda. mas não lhe
d�emos o d�vildo valor, . tawoo pelo pesar
que nos causa ver' em 'estado ru,iIllO!S'o o

parque de "iaturas que lica jwnto à
pista die ob&tácuios.
tA «'feiposição de 'um ramo d'e ¡f,Jores

prelo coml1!lldante Xavier lÍo Monumento
aos Moritos da Guerra. com a p,resença.
die al,g'Il!Ils o:t1iciais e sa,rgenltos, !()i O!
termo das cerimónias programadas, que
,pelo dia fura se pro�oTIJg8ll'&m em con­

vivia de sã ca;ma.r'ædagem .

Modificam-se para melhor as

condições de utilização do
,

campo de desportos
\1" .

o,,

O erumiPo d,e deSiport,os do Rossio Ida
Tr,inJdaJd,e �esdie �á muito lIil'Tend'aJdo ao

CLube E:Sperança.. t'em. pràticamente,'
sel"vàdo este clube gem facilidaldes para.
os reSltaln!tes. Roo_temente, porém, d�­
rectores do Sport La.go.s e BenfiCia, em

aJUldiência que Ilhes foi oonoodida pela
'p'l'es'id'ente da Câmara, fiClllrnJID com a

oerteza de qlllJe v.kão a uitiHzar o C81mpO
em condições comlPatllVeis oo:m, 'OS seus

recurs'Os. o que em boa ,veridaode, pode
cOIll.triLhuir para nmLs � melihor desporto
eIln Lagos.
É natural q.Ue o Sport Lagos e Ben­

ftca. rulém Ida mOldQil,itiaide de atletism'O,
q·UJe já vem PT8.ticando,. venha a prath
car a'ilidebol e 'até mesm:ó futehol. que
não iSleilldo em 'Il0Sl!!O enJtender o melhor
dEllSlporto. é. nOi enlÍll1Ilito, ¿ que as crnassas

mais a¡preCÍ'am,.
C'OIll.fiamoo, ¡pois, na camaradagem dos

dOlis Cllulbes 'e de quaiSlq1tl.er outros qillJe
venham a so:UoHar faciŒ'iJdades na utiU­
zru.:ão dO' cam¡po, poi,s se este é muni­
clIpal. Ser<V'ind'o ,toldos sem ¡prejuiZ() do
ElsperalIlça, Lagos f01'tallJeell"-·se-á no gee­
tor deSiPOrtJLv'O; 00lllJ0 se ,Impõe;
A Câriiara prometeu �Hio d'i,nancelro

ao Sport Lagoo e Bend'ica, promeSlSÍlo que
esæ.mos conlVenci'dQs será cUIIIlIpŒ'id'a se
o clUlbe ipnimar por r'eailWi.çães que o

va}orizlm1, quer 'l1iO cam¡po d-eSlP'Or·tivo,
quer no culvUJI'Wl, .

.

AVGlll<te, pois, por quaplto poSSa ,valo­
rizar os joven,s de hoje que serão os

hom_s die amanhã.·

Joaquim de Sousa Pi�carreta

Vead.';'••
o V anda,r direito do pré­

dio, sito na Rua do Brasi'l, em
Vila Real de Santo António,
com o n.O 32 .

Trata João Cabaço - Rua
de Portugal, 35 - LOULÉ.

Moedas,
An tigas
Coleccionador particular in­

teressa-se por moedas e meda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura, prata, esta­
nho, porcelana, vidro, reló­
gios (caixa alta, parede, mesa--;­
bolso) e outros. Livros ante­
riores a 1 800. Agradece-se
descrição; para moedas e me­
dalhas, um decalque.

.

Resposta, s. f. f. a este jor­
nal ao n.O 15190.

'VINILIC05'. �.' �
,­

., ,

�- ;. - .�

ALCATIFAS. PAPtIS PINTAD05. MOSllIC05
ISOLAM.NTOS, IM...RMEA.ILIZAC6&S
NQVAS IN.YA�AÇO••
Rua Genera. T.6111. TrlndaÍlle, ,a-A (.strada da Clrcunval.�I.)
F A R. - Te.e.. •...,•• I LI.BOA

PORTO
FUNCHAL
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Actualidades desportivas
F u T E B o

C.... l'3eOMatos Nacionais

Final pouce feliz pilr. o futebol algarvio
Temo's de conressar que as coisas não

correram da melhor maneira para oa
nossos nepresentantes nesta derradeira
joril1l8lda da IT e III Dlvísões.
Assinalemos, antes de mails, o magní­

fico trJu:n!fo do OVhane'll'se em Sesim­
bra, sem dúvida um des casos da jor­
nada e que Id'etenminou qUe o c�œbe
tI'€ip!3JSse wig-un.;; furos na escala classi­
¡f1œt:ilV8I e rícasse ttotwlmeŒlte Iíberto de
!P'l'oblI�as. A turma da ViHa Cuoíeta
teve um ¡fi,nal de prova em pleno, 'ven­
oeIll% as duas derradeíras jornadas de
forma rnsofísmável,

.

O PD'I'bimonense baqueou na Cova
da P{elda<de, frell1te a uma das turmas
que, tal como os ibar'lavent.inos, ·J¡œtavam
ipela penmanêncía. A derrota d'ert:eI'minou
qUJe o .QllZ'e agora trei�OOo por Caldeira
'Vá d'i'sIplUltar a �Ü'gui'¡¡a». E já amanhã
r-eceberá o .Juventude, 2. o classificado na
Zona D d'a III Dívísão, ElSpera-se e

conría-se Qlue o brdo dos seus jogador-es
!(Yossuhi.1ite a permanência do olube na

DLvtsão Sec.'1.lfildár.ia. a que Lem Inteiro
díreíto. Oocrulá tal aconteça, a bern do
rutebol algarvío,

.

'iNa' IU Divisão, O' Lusíoano a despeito
die haver a1cançalfl!o um empate no Bar­
reiro, não conseg,uiu o. 2.° pos.to, que
fo.! ocurpado p'elo Jurventuld'e de Élvmra.
T:udo fiizeram �s.: vila-realenses, mas o

RESULTAD()S DOS JOGOS

II DIVISAO

Se\Simbra, 1 - OlhalleŒl'Se, 2
e. da Pieldade, 2 - POirtimonense, ()

III DIVISAO

·v. Ida, Gama, 3 - Faro e Beni.icR, O
L"s'O, 1 - Lusitano, 1

Paio Pire'S, 3 - E'speram.ça, 1
. S'1!ves, 4 - Se'l'pa, 2

JOGOS PARA AMANHA

TORNEIO DE COMPETÊNCIA
Portimoo'ense-JlWV'entuld'e

Reabertura da Esplanada
Calelen••
C'om baile e 'Pro'grama d'e varied8ldes

em qUe tom8lffi .parte o cOilldUl'llto The
LeOOerS' e o Til'1o AlI'Vorada, reabre à

noUe, às i22 hmras, a ESlplænada GalCe-

IleITre.

----------------------���

Motorista �reci8o·se
Com serviços públicos
para empresa de trans"

portes públicos e turis ..

mo. Só interessa com

muita prática. Residir
'perto de Albufeira. Resi..
dência da empresa ..
Resposta para a Rua
Porta de Portugal, 47
-LAGOS.

,. I

Vende-Se
Armazém com área de 600

m2 com projecto aprovado em

Vila Real de Santo António.

Resposta Apartado, 42.

L

Comentários por João Leal

seu esfo'rço não teve a tle¡s'ejada conso­

Ildação. E' f·aziaan fa! ta na Id: Ddvisão,
os r-epresentantes da Vila Pornbalína.
Ta.mibém o fute'bo:J a1gal'V,ia sofreU: urn

'PercalÇo coon a desolda do Faro e Ben-
1'ioa. O� encarnaidOis da cap,ital algarvüa,
que teiani.nara,m a I Volta na 4.' post­
cão, viram-se re'legados neste final do
campeona'to, para es iD1stl'i.t8;is. Uma
desoída que se lamenta, rormœíando-se
votos para que o ,popular � ecléctico
Faro e Benfica retorne ao rutebol fe­
deratívo.

PESCA DESPORTIVA

Comemorações do 9,0 aniversário
do mube dos Amadores
de Paslla da Olbã�" - �:

Iniciando as comemorações do 9.°
aníversárdo Idea Clulbe do's Amador-es de
Pesca de Olhão, ddsputou-so o 20.° oon­
'CU1'SO de Pesca em Barcos (às am.cho­

WllS)" O certJarrrue elfectuQu-se na ria Fo,r­

mosa, re!uninJdo 3S coneo-rrente's. A clas.­
si·ficação finwl fireou assim ,ol1denalda:
1.0, M·ár.io Rosendo Quintas, 8620. pon­

,tos; 2. 0, António M'¡,guel Parr.e.ira, 8 100 ;

3.0, LaUT,Lno Soares, 7000; 4.°, M8inuel

LOIPes d<e Men.donça, 5950.; 5,.°, José·
Ralmos Pires, 5510; 6.°, SalV'ador E'stre­
[a, 2700.; 7.°, João Martins Gairvo·ta,
2 400 pontos.
O maior exemp,lar foi capturado por

Manuel LOIpes de Memdonça, reom o peso
de 5,950. kgs.
No 'prosseguimento das comemorações,

r,ealiza-se na quarta-feira uma se¡ssão
cLnematogrM-iça, e o conClUjrso de lança­
mento de precisão e 'distância far-'se-á
no próx.imo dlia 17, no Estád'¡o Pa,d'inha,
em Olhão.

COLUMBOFILIA.

Prova Viana do Castelo-Faro
A Sodeidwde Co,liÚmbÓlfHa de Faro

le.va a efeito amanhã a p'l'ova entre
Viana de. Cootelo e a capital algarvia,
na extensão de 525 qudlómetros, 'estando
a soIta prervi'sta Ipal'a as 6,30.

Portimão
Dr, José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel

de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Vedar
Informa onde passam os velos de

água; para melhor prova, diz de to­
do'S OS poços já ahertos de que lado

I entram as nascentes e a que pro­
fundidade, quantos litros dão' por
hora. l'"�ão há -mais ninguém -que
faça igual. Os Srs. proprietários,
para que não sejam enganados por
alguém, exijam sempre esta prova.
Trata: FILIPE VEDOR - Moçar­
ria - Santarém -' Telef. 49260.
E' de 13 a 17 de Junho na Praça da

República, 2 a 5 - te¡erf. 304 -

Portimão.

Frigoríficos I Uás .SIBIR·
o problema de conser­

vação dos alimentos, resol­
vido no Campo ou na Praia,
com a mesma facilidade
da Cidade. Congelador de
grande capacidade e de
grande poder de congeli­
ção.

_! Pequeno consumo de gás
butano, isento de perigo.
Modelos de 150 e 190 litros

À venda no Agente:

JOSÉ PACHECO DIAS - VUa Real d. Sento Ântónio

-

VELA JORNAL DO ALGARVE

N.o 794 - 10-6-72

o Centro de Vela de Olhão da M. P.
or-ganízou em 1, 3 ,e 4 deste mês, na ria
Formosa, uma série de três regatas de
vels, rpara todas aos classes, em comemo­

ração do «Dia do Centro» e para as

quais roram convidados todos Os cllwbes
e Centros de Vela do A'lgar.ve. Verifi­
caram-se 21 inscr-ições, em repe-esenta­
cão de : Centro org'andzador, li Flinns, 2
snipes, 4 cadetes e 3 lusi,tos; GruJl(> Na­
val de .olhão, 3 sni.<pes e 1 moth; M. P.
de FarOl, 2 sníoes: <Slpmr,t Faro e Ben- N S S

' .

fica, 2 snjpes- lVI,. P. de Tavira, 1 ca- o dia "ET 'do proxrmo
��f��. e GilIlásio CIU'be de Tarvira, 1 mês de JULHO,'pelas 15 ho-
As classif,icações fi'n8Jis d',icaram. assim Trib 1 d to,menadas: C�a,_'liSH'iœ.ção geraLabso),uta: ' _f,aS,_11Q 1 una e_s 'a cQmar-

1.0, sn'i(p;e 19536 do S. F. Benñíca, José I d E
-

Mauricio e António Nunes, (3.0-1.0-1.0}, ca, no processo e xecuçao
5,7 pontos; 2.°, snLpe 19166 da M. P. de O di

,.

d' 'S tFaro, Eurico Lampreia. e João António r lnarla, e en ença, que
do. CarmI(} (,1.°-2.°-4.°), 11 'pontos; 3 -,-, ALBERTO MARIA BRAVO,smp'e 1,8907 d,o S. Fl. BenlfolCa, Rogér-io ".

Fierro e Dié1io 'V:in'ha.s ,(:2.0-8.°-3.0), 14,4 & F'I'LHO'S' , com sede em LI's-pontos- 4. 0, <Flinn 24 da iM. P. d� Olhão
,

F'ennando Ma.nuel !F'erreira (4.°_4.°_2.°), boa, move, nesta comarca,19 pontos; 5,.°, Finn '18 da M. P. de

g�.;gnto�lJJb'erto FerreiT'a (&.0-7.0-8.0), contra MANUEL ANTÔNIO
Classid'i'cação ger!lil em temlp.O corríg'í­

do: Lo, ¡fInn 24 da M. P. de Olhão,
('1.0-[.0-1.0), O pontos (ipontuacão olím­
�Lca perfeita); 2.°, fdnn i8 da M. P. de
Olhão, (2.0�2;¡,.:r2.0), 9 pontos: 3.°, snipe
1,9536 ,dO'S. [li. Be!ll!flca (7.°_8.°_3.°), 24,4
pontos.
Olassid'Lcações por classes: il.·, sn.lpe

195'36 (.s. F. Benfica),. 2. ° -:- 19166 (M.
P. Ide FlIiro), 3.° 18907 (S. F. Benfica);
1.0, cOO'ete 6162 da M. P. de TaVlira,
António Pedro e José .Elduardü (,1.°_2.°_
.-il.o), (l pootoa': 2.°, cad'ete R13 da M. P.
d'e Olhão, Allélio DQm1nJgos e Ismwib
Eusébio (>:QNrS-'1.0-2.o), 18 -p'ontos; 3.°,
C81dete ·4S7 da M. P. de .olhão, CanIos
Tomaz 'e Lui·s António (2.0-!DNiS'-4.0),
2<1 pontos; 1.0, �ll'sitQ 38 da M. P. de
Olhão, JaJime ,DomillJg.os (L0-1. 0_1.0), O
'pontos.
A entrega dos prémins far-se-á hode;

no OentrQ organiz8ldoil'.

Caixa d. Previdência e AboDO
de Família do 'Distrito de Faro

AVI'SO
Avisam-se os Beneficiârios e seus familiares, residentes

na área do Posto Clínico n," 120.010 de MONTE GORDO, que
a consulta médica passará, a partir do dia 12 de Junho de

1972, a funcionar com o seguinte horário:

De segunda a sexta-feira, das 14 às 16 horas:
-------- --------------- ------

--,---------

Sábado, das 9 às 11 horas.

Faro, 7 de Junho de 1972
A DIREC(JAO.

Vlnde-SB OU aluga�se
Armazém a 50 m. da Praça

-M. de Pombal corii área de 60ô
m2 e vários compartimentos
no 1.0 andar.
Resposta apartado 42, Vila

Réal de Santo António,

Vende - se
Propriedade em Cabanas de

Tavira. Com 7 000 m2 e casas

de moradia; água canaliza­
da passa junto à fazenda.
Trata: Rua João de Deus,

n.O 9 - Vila Rea:l de Santo
António.

Viti_a. de aeideat..
de riafSo
No sítio de Vale Jud-eu, em Loulé,

um a,utomõvel conduillido �lo estuldante
sr. Fram.cisco Manuel da Fonseca Cal­
deira Cabta:l, residen.te em iLdsboa, na

Rua :do SIa:IMre, 11-2.°, att'O:pe'lou a sr."
D. ¡Peripé�U8.t Maria Coc'tês Paoheco, de
33 anos, wli moradora. T'l'anlll1ortada ao

hos'Pital d.e Faro, em est8ldo grarvissimo,
faleceu p'OUICO .deip'Oi's.

Giões, inscrita na respectiva
matriz sob o artigo 1 350, que
será posto em praça pelo va­

lor de 2 020$00.
Vila Real de Santo António,

7-6-1972.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Diverto,

al Luís Flores Ribeiro

Festas noAlgarve

Dia do Centro 1m Olhão

Em Olhão vai disputar se o

II Troféu Cuíque Bom Sucesso,
Com o patro:c!n-io: da ComissãO' Rlegio­

nai de TU'lIismo, wga.niza o Gru.p!o Na­
vwl die Olhão·, na r'¡a Formosa, as rega­
tas do II Trof'éu caíque Bom S'ulcesso,
que na pr.imeira ed,i�ãa a1cançaJI'lUIJ¡ as-

sinalado êx.ito.
.

.ontem hourv,e rooe.pçãQ ao-s 'pa!'tioi­
ip'antes. no Hotell Sirœo, efiectullJllldo-se
hod e a 1.' eo 2.' regatas e ama�hã a

3.' 8' 4,', s'eg,UJinld'o-se um «rpÔT-dQ-ro!»
e a dist'rilbu.ição de ,prémios a pal'tir das
20,50, também Í10 ,S:iroco,

l.\'IOTONÂUTICA

Grande assistênoia no

III Torneio Nacienal
das Barragens
iF'ross'eguiu na; Barrag,em do Arad'e

(ISaves) o III Torneio Nacional das
Barragen·s, inJici8ltirva da. Secretaria de
E'staidlo :dw Inlf.ormação e Tu.rIsmo, com

oI1gani·zação técnrirca da IF'eJderaçá(} Por­
'Wguesa de Mot{)náuti:ca e o lJIIitrooi­
n¡'o da. Com1'ssão Regiüna,1 de Turismo.
,M,ihllares de pessoas ass¡'stiram ao d<e­
s'enT'oIar lia:' competição', em que parti­
ciJparam oOiIlil;lerdido's names portugU:,eses
da mo'daltdad'e e o campeão sul-aJ'ricano
Pat FarreH.
As Cllassdf.icações ficaram a3sim orde-

nadas': .

Orasse TE - 1.°, José Alm'e.ida FIer­
ro, 1125 POlIltos; 2,.°, Luis Augusto Go­
mes, 625 pontos; 3,.°, !D. C'onceição Ra­
mada, 600 PQntos.
:CQasse SO - 1.°, Jo'sé Luís Rufino,

700 po,nto:s; 2. 0" F'ern8lllIdo, Nunes dos
Santos, &27 .pontos; 3.°, José Carolo,
5125 po'nto's.
Classe or - 1.0,- eng. ·A.o'réHo,- Cab-teI'Õ

Branco.
Cla.sse SiN - Lo; Pat iF'arreU.
Classe SœJ - 1.°, Sousa Pi,nto', 800

'Ponto!s; 2,.°, José Mam.'l1el Áv'¡¡a, 37'1;
3. 0, Azeveld'o Moreira, 358 'pontos.
CIlasse ON - 1.° iMB.nuel ALves Bar­

bosa, 800 pontos:; 2.°; Mál'io Gonzaga
Rnbelro, 600; 3,.°, Ma.nue'l Maria Marti­
nho, 460 p!Onto's.

Arr,endam - se

Os Frutos da Horte
GO Ribeiro.

Trata te/eF. 93202
MONCARAPACHO.

Vende - se
lenha grosslI rachaala.

Telefone n.O 98170-
Beringel.

TRIBUNAL JUDICIAL

Elmaua de IIII bll di Sanll lattall

Anúncio
l.a PUBLICAÇÃO

GAGO, solteiro, maior, pro­
prietário, ausente em parte
incerta, hão-de ser postos em

praça para serem arremata­
dos ao maior lanç,o oferecido,
acima ,dos res,peptivos preços
anunciados, os seguintes PRÊ�

DIOS:

Prédio rústico, no sítio da

Revelada, freguesia de Va­

queiros concelho de Akoutim,
constante de uma courela de

terra de semear com algum
montado, denominádo «Her­
dade ou Courela da Revela-

da»; que confronta do Norte

com Maria Antónia ou Maria

Gaga e Outros, do sul com'

herdade da Corcha e Outros,'
nascente cQm herdeiros de
António Romão Malfràde e

Outros, poente com José Ca�
vaco da Silveira e Outros,
inscrito na matriz sob o art.o

2073, que será posto' em pra­
ça pelo valor matricial que é

7560$00.
2.°

Prédio Rústic(), no mesmo

sítio e freguesia, constante de
terra de semear e montado,
confrontando do norte com

António Romão e Serros Al­

tos, sul com Herdade da Cor­
cha e Outros, nascente com

José Rosário e Outros e poen-
-tª-com Manuer Antol;lÍo Gago
(Herdade do Montinho), ins­

crito na matriz sob Os artigos
2073 e 2076, que será pos­
to em praça pelo valor de

63100$00.
3.°

Prédio Rústico, no sítio ,do

Rócio, freguesia de G-iões�Al­
coutim, constando de um fer­

ragial, que confronta do nor­

te e sul com azinhaga, nas­

cente com herdeiros de Antó­
nio Joaquim de Brito e poen­
te com Sebastião Gomes, ins­
crito na matriz sob o arLo

1 097, que será posto em pre­
ça por 1 020$00.

UMA COURELA sita nos

Serros Altos, na freguesia de

A SANTQ, ANTóNIO, �M FARO
:,,,"

---

iMiiliit&Ldi) a;-lradlção, realízam-ss, no

próximo día 13, em 'Faro, festas em hon- ,

ra de Santo António de Ldsboa, na sua

capela e com O' seguinte progroma::
Às 7 'horas, a.1vorada; às 10, missa

com .ofertórlo solene; às 111, di·strLbuição
do pão aos .po!}res; às 11,30, ,abertura
da quermesse e venda do manjeriCO; às
17,30, reii.itação do terço em honra de
Santo António; às 19, ¡p'l"OCissão, com

sermão ao recolh�r; às oo., arraial (lorn
queima de logo de artificio.

�,�"�� ..

IMPRENSA
«JORNAL DE AB,RlAN'l'ES» - Eintroo

no '75,:° ano se publHcação éste ætim:ado
colega, diri'gid'o �lo 'sr. J. Moura N€­
ves Femándes, a qu'ElI,IIl cUlnrprimen-
ta:mos.

..

<DIÁRlI'O DO AlLIENTIEJO»" - Com­
!P'letoo 40 anos de vilda ,est-e preeOOo
colega Ibejoo'se, dcl';mso,r Idos interesses
Id'o Baixo AI'eŒltedo. Fel,ici,tamos, pela
efeméride, o seu d,irootJor SIl'. Melo Gar­
rido, e q.uantos com ele tra.bllJIbam:.

«JORNAL Do BARRiEllRO:. '- Com­
ipl�tou 22 die existê=ia este nosso co­

lega, 'Palad·ino dA progress'i;va vHa. do
iBarreiro. Ao'se'U director, sr. Francis-
00 ue Paula Sant',Ana,. os noSSOs para •.

béns, eXctensivos a 'todos os seus cola­
boradores.

[onI8�UiHa
Para Empresa Tu­

ríatica no Algarve.
Resposta • est. ;or­
nai ao n.O 15503.

JORNAL DO ALGABV.
Ilê-se em todo o Algar....

[ômara Moni[iJII �e Vila Real �e laolo António
ANONCIO

ARRENDAMENTO ,DA ESPLANADA OCEANO DE MON­
TE GORDO (ANTIGO CASINO OCEANO)

Aceitam-se propostas em carta, fechada até às 17 horas
do dia 12 DE JU1\THO de 1972, para a exploração da Espla­
nada Oceano de Monte Gordo (antigo Casino Oceano), pelo
período de 15 DE JUNHO a 15 DE SETEMBRO DO COR­
RENTE ANO.

As condições encontram-se patentes na Secretaria desta
Câmara Municipal, dura-nte as' horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 23
de Maio de 1972.

O Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

N.O 178
I

JORNAL DO ALGARVE 10-6-72 I
- Minha senhor8J, - murmurou Baccarat, -:- eu fui indigna e

ven!ho reparar o mal que fiz, tanto quanto for possível. 'Eu chamo-me
Baccarat.

E a pecadora contou em poucas palavras. com a'VOZ embargada pelos
soluços e os olhos inundados de lágrimas, como, obedecendo a ésse amor
ardente e estranho. que lhe mordia o coração, se tDr!lara o. instrumento.

cego de sir Williams e do sr. de Beaupreau. Ao. mesmo. t(tmpD dizia a

sir Williams:
- Ouves, demónio? O teu edirfíc:io desaba em ruínas, e o mal foi

(Oonff.nuação) vencidD ... ouves Andréa!
'El o ,senhor de Kergaz, 8Jpontando para a porta, disse ao irmão malo,

A MEDALHA ,
. dito, ao génio do mal:

-." - 'Sai!
- Realmente? - disse o sr. de Kergaz. - Pois' eu" ,ouvi' dizer o Depois tDmou Fernando pelo :braço, conduzi�-o ao pé de Hermínia

contrário. Falaram-me áté num homem que US8iVa Um nome de emprés- e unindo-Ilhes 'as mãos, acrescentou:
timo. que fora eXjpulso de Londres por ladrão e chefe de bandidos, e - São dignos um do outro!
vierti. tentar fortuna em [Paris. Esse homem parece que teve conheci- Ambos soltaram um grito e Fernando ,caiu aos pés de Herminia, à
mento do. testamento do sr. de Kermarouet e' urdira lentamente uma vista de Teresa que s'orria através das suas lãJgrimas. Sir Williams com

vasta intriga cujos fios estão hoje em meu poder. a raiva no 'co:r:ação OIS olhos -incendiadO'S por um !fogo sombrio, os lãbiO's
,E correndo à porta, chamou: espumantes e a rfrónte altiva, passou por diante de Armando e dusse:
- 'Fernando! Fernando! - Triunfas mais uma vez, irmão, mas a minha hora hã de soar

A este nome, sir WiHiams estremeceu Hermínia soltou um 'grito e ainda, vingar-me-ei!
'

encostou-se à parede para não Cail\
.

E s,ruu. Ao mesmo .tempo a s'enhora de Beaupreau olhava para o ma-

Fernando entrou. Atrãs dele vinha uma mulher vestida de preto, de rido com o desdém supremo das vítimas ,pelo seu verdugo.
ar humilde e suplicante. lEra Bae-carat. - Senhor - disse ela - espero que não queira 3!ssdstir ao. casamento

iFernando fDi direito ao sr. de Beaupreau e olhou para ele face a de minha !f.ilha CDm o homem que o senhor quis desonrar. Convido-o a

faoe. Baccarat dirigiu-se para Hermínia e ajoelhou diante dela. Armando voltar para Parios.
colocou-se em frente de sir Williams medindo-o 'com um olhar soberbo E a9ue1a mulher, sujeita havia muitos anOB à tirania desse homem;
como o do arcânjo celeste esmagando 'e vencendo o anjo das trevas. aquela mulher indignada e finalmente emancipada, estendeu o braço e

- :SenhO'r, - disse Fernando com o. tom dominador da inocência mostrou a porta ao que fo'ra sempre O' seu verdugo.
que repele a calúnia, - aqui não. há juiz nem procurador régio; há ape- - Saia! - disse ela.
nas uma família que não irá denunciar o seu chefe. O senhor sabe o que O ,senhor de Beaupreau .corm a fronte �urvada \Saiu como havia saído
foi feito. dos 30000 francos qUe estavam no seu cofre, mas dispenso-o

I
s,ir WlI1iams. B8JCiCarat, que até aId el'ltl:VJ'era ajoelhada chorando sempre,

que o diga; o que porém me não há-de recusar' é proclamar alto e bom levantou-se e murmurou:
som que eles nunca e,stiveram em meu poder, e que eU não sou um, - Adeus míniha senhora ... Adeus sr, Fernando ... Sejam felizes!
ladrão!

.

ID dirigiu-se para a porta com passo vacilSJtlte como os que caminham

para a morte, mas Armando. correu para ela e deteve-a dizendo.:
- Vem, min!ha fillha, apoia-te no meu braço. Por maiores qUe sejam

as tU8!S culpas, Deus perdoa àqueles que sofreram pelo muito que ama­

ram.
- Venha meu caro sogro--disse sir Williams arrastando o senhor de

Beàupreau até à carruagem de pDsta do senhDr de Kergaz, para a qual
o fez subir - fomos batidos, mas vingar�nos-emos. Venha, o senhor
possuirá CeriSe e Joana será minha amante.

XXIX

AS DUAS VÍTIMAS

Deixámos Joana 'sob a impressão do 'último adeus de_ sir WilHams, o

falso conde de Kergaz, que pretendia amá-la com fanatismo, cuja lin­

guagem ,era insinuant'e e vertfginDsa como a do. demónio da tentação.
Havia oito dias que ele tinha partido, a menina de Balder estava entre­

gue a uma agitação estranha, e uma grande luta se lhe agitava na alma.
Joana sentia-,se enlouquecer, e perguntava a si mesma, a qual dos

dois amava ela, se 'a esse ,cuja fronte era serena e grave ao mesmo. tem­

po., como a fronte do. génio, ou a esse outro de sorriso -tentador, Dlhos
azuis icheios de sedução. Don Juan de palavras envenenadas, de gesto's
f8Jscinantes, de on'lar cheio de encanto's misteriosos,.

- Não, lIlão - dizia às veZ/es a Cerise - é impossível! Não era, não
podia ser um læc8lio!. ..

Uma tarde, ao sol pO'Sto, sentiram o rodaT de uma ,carruagem que
entrava no. pá.tio. As duas meninas esta.vam sentadas uma ao pé da ou­

tra, no quarto de dDrmir de Joana. A porta albriu-se, dando paSlSagem
a uma forte claridade, da qual-se destacava a sombra de um homem.
Era sir Williams.

(Oontinua)
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na confraternização são - brasense ¡ I
,Desenrolou-se em 1 deste mês, tas, fez chorar de saudade, metade 2 I
mats uma etapa de confraterníza- da .assistência, presa por um fluido 1 I
â!<> ;i�e:.r�;::� d:;ad�;���;t�! :��t�ti�Opr!:����� rr���eu�o ��:� I I
da última hora, ela representou um mo diapasão cas teclas emocionais. � IIêxito inesquecível. Na verdade, con- João Viegas !Faisca sempre de pé I
tar-Be com 250 inscritos e 'Surgi- (repito, não houve' assentos para � I
rem, num rompante 500 (não devo o pessoal da comissão) orientava, I I
fugir muito no cálculo) é proble- preciso e oportuno nas suas inter- � ji!

ma que r�uer certo sangue frio na ve;n�ões, agradecendo it Imp:ensa, I ¡
sua solução, E couberam todos! No RadIO e TV a sua colaboração, O '� '-
chão, em mesas ímprovísadas, nos dr. Alberto Miguel arrebatou a as- I iif

espaços onde nem cabia um alfine- sístênoía quando anunciou que o ii' '-
te, tudo se multíplícou, desdobran- próximo almoço se realizaria no i ::I
do-se boas vontades. sábado de Aleluia de 1973 em S. ji'!

III

l!1 difícil alinhavar em meía-dú- Brás de Alportel, em homenagem :; , ,

'-
zia de frases a imagem desta [or- ao comandante dos Bombeiros, sr, 'I }\i'::",' , '�" ";',,";;','''' ,,<, ';C�""" ,Y"'".P I
nada maravilhosa, mesmo com as Pires Rico. iManuel Pires Mendon- :;

, ,'-' ,',' .,"'''�w._
" <',"",..,',�,;"" ii!!

difi r
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c.enclas que mevi ve men e ça, Ia!50 on-ela. e varo 0,1- ii' A zebra e a filha com poucos dias gozam uns momentos de ii!!
surgiram provocadas pela av:=tlan- illas, criaram ambiente de humor il'1 «liberdade vigiada». O «Zoo» é grande, mas qualquer tentativa I'A C Bcha humana. � e_:;tá de par�bens a com .anedot8:s saborosas, �n;Iuanto de fuga é limitada pelas grades do parque. «arruagem ranca,
'exausta comissao organizadora, o TrIO Guadíana, em símpâtíca co- ji'!

P?� patenteou
_

extraordinário �s- laboração. ar.rancava fll;rt?s aplau- ,.,.'..n_u'liln"...'''.._...,_'''''''.._u_''''.'''''n'_''' ....'''_�,_...,_,,_'\: volta ao Algarve
píríto de solução e compreensao. sos com seu ínímítãvel ímítador de

Para as senhoras, aqui fica a sin- animais. A acordeonista Guida Ma­

gela homenagem de que são credo- ria, 'cujo acordeón era maior que

ras, pelo !brio Inexcedível e renúncia ela, e o João Bexiga, na ínterpre­
voluntária em gozar uns momentos tação de corrídínhos, deslumbra­

inefáveis. :Servir·às mesas, lavar ram. Por outro- lado, o erouxínol»

pratos, arranjar assentos para os do Idalécio Días, provou que ainda

outros enquanto andavam a pé conserva uns «trinados» simples­
firme, são gestos que dígníñcam. mente maravilhosos. Enfim!' Dese­
Creio, no entanto, que valeu apena, jaria descrever toda a grandeza
e valerá em relação ao futuro. Jor- espectacular do almoço, mas a ta­
nadas como a de Sines, são provas relfa não é fácil. Seja como for, a

eloquentes da capa:cidade são-bra- sexta edição confraternizadora ex­

sense que ali deixou um rasto de cedeu todas as expectativas, num

cívísmo admirável, a ponto de o autêntico abraço de amizade entre
presidente da edilidade (convidado Sines e S" Brás de Alportel.
de honra) manifestar que S-ines fi- A-qui fica consignado o nosso

cava eternamente grata às gentes agradecímento pelo convite, à co­

são-brasenses, 'encantadas pela es- missão, em nome dos jornais que re­

pectacular recepção, presentei. Jornal do Algarve é «ve-

-No aspecto gastronómico' a deta» conhecida sO'bejamente pela
ementa foi original. A clálSsicà'sar- maioria dos parUcipantes' radica­
dinha assada com sa:lada de pimen- dos nas zonas ribeirinhas'do Tejo.
to e tomate, a famosa caldeirada Finalmente, seja-me permitido
regional e o guisado de borrego, levar o eco deste grande -aconteci­
desafiaram o apetite e dispuseram menta ao nosso anfitrião dr. Eva­
assistentes e'spiritualmente para os risto de Sousa Gago, que por doen­
discursos que se seguiram, alter- ça, delegou no seu filho a incurri'bên­
nados com excelentes varIedades. cia de o representar perante os

tO. Maria Angela, a «mãe» dos seus patridos. El o jovem desem­
bombeiros são�brasenses, plena de penhou o 'seu papel com dignidade,
inspiração e incitamentos OO1rris- não ocultândo a emoção quando,

ao micro saudou os participantes,
,'!It."_"_"�"_"_"U;_1t..;_,,_ arrancando -interminável ovação.

D.corre na Aigarvi uma

importante ""nião
d. pediafral

Jornada memorável em Sines

Br. dÆrector:

ORGANIZADA pela Sociedade
Portuguesa de Pediatria" co­

meçou hoje, no Hotel da Penína,
prolongando-se até terça-feira, a

IV Reunião Luso-Oasteãhana-As­
tur-Leonesa de Pediatria, em que
partícípam cerca de uma centena
de médicos portugueses e espa­
nhóis.
O programa é o seguinte: Hoje,

chegada dos partícípantes: ama­

nhã, às 9,30, l." sessão de trabalho;
í
às �3, Saída, para a praia do Car­
voeiro e Algar Seco; às 14, almoço
na Adega Cooperatíva de Lagoa;
às'17, 2." sessão de tra:balho; dia
12, às 9,30; 3.' sessão de trabalho;
às 16,30, 4.· sessão' de .trabalho; às
21, j'a:ntar de encerramento; dia 13,
partida.

ORTEMCO
[Illn Tit. di [aat.b. luulzul, Ldl.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnico,ln,critoa na DIO. C. I.)
Agllill ,. I..,..�II 'e IIpr.. dlrl�D'.

,

(fOTOCÓ�IAS)
,Rua Dr. Francisco Gomes, ..7

- Telefone � -

Vil. Real, de Santo António

Nov9 empreendimeDto
turístico no Algarve
ENTRE á PlanaI - Sociedade de

P}o3ineamento e Desenvolvírnen,
to do Algarve; 8. A. R. L. e a So­
ciedade de Empreitadas Somague,
S. A. R. L., foi celebrado contrato
para a concretização de um novo

empreendimento tUrilStiOO
Trata-se da construção {le um

clube privado com 260 apartain:en­
tos de luxo, de um campo de golfe
com 27 buracos, de um centro

hipico, de um lago à beira-mar com
pt'Ma interior e exterior, de vários
hotéis e aldeamentos e respectivas
infra-estruturas, que ocuparão uma

área de' 650 hectares, na proprie­
dade denominada Quinta do Lago,
situada em Almansil, que é perten­
ça da PlanaJ.

Urn v�ranElBinte

CARTAS À REDAcçÃO

Falta de limpeza e de
luz em alguns sectores
de Monte Gordo

F. Clara Neves

FRIMATIC-VEDETTE
Três .emiRIS seguida.

de .

�,��"�"�"��,�"�",."�"�"�"�"�"�"�"�"�"�
¡
VOZ DOS CAMPOS

! gu,!:¿7fe���U:l i:u�:!:dq::!iz:�:aOt��
� JI porada, uma corrida à portuguesa, na

.' :::: Praça de Touros de Vila !Real de Banto

:: Ii! Ant6mo. '

, coordenação de António Gomes Firmino �

I
Os cavaleVrOS Mœ;;uel Oonde, ri?'. Va-

::: (Ito 86T'ViçQ Informativo da Rd.dio Rural) JI- rela Oid e Gustav ZenJcl, lidarc'to seis

JIi � tOtUros do gmwdei,ro eborense Ant6nio

::: O eucalipto encontra no nosso !Pais as melhores condições de i Ooelh.o Charrua, es(:ando as pegas a

¡ii desenvol'vimento em toda a faixa litoral 'atlântica; c'om maior � cargo dos Grupos de Forcados Anw­

:: penetração para o intel'ior na 'região correspondente à bacia hi- I dores de .PIvora e do Aposento do Bar­

Iii drográii'ca do Tejo. ¡Por 'coincidência, esta, é também a zona de � reite Verde de Alcochete.

:=: eleição do pinheiro bravo, ou sejà, a ZO!l1oll; onde este pinheiro é Iiii Abrilha-nta a tourada a Bam;da de Cas-

&ii mai,s 3Joundante e vegeta melhor. Perante tal ,af.inLdade ecológi.ca, � tro-Mœr'�m.

� não admira que os antigos p}nhais do litoral estejam a ser pro- �JIll gressivamen1le in-V'adidos por plantações de eucaliptos. ::: RUíDOS MATINAIS EM VILA

:::: A primeira vista, poderia parecer que a concorrência entre pi- � REAL DE SANTO ANTóNJO
! nheiros e eucaliptos deveria prejudicar uns e outros, mas, na prá- :::

tica, wrifica-se o contrário, vivendo as duas espéoies flor€istais em Ji
¡ peI'feita harmonia. IDe factO', o eucalipto em nada prejudica o pi- ::!
.. nhal, uma vez que este já está !formado; em ç'ontrapartida, bene- �¡ fieia, durante os prin'neiros anos, .com o abrigo e protœção dis'- :=
:: pensados pela copa dos pinheiros. .

iíl
it :It no norte do Tejo que é mais vtilgar este tipo de consociações, ::
::: $Obretudo na pequena propriedade, oJ;lde os eucaliptos formam ge- ¡il
li ralmente, pequenos núcleos implantados nas clareiras do pinhal. ::
til Nestas condições, o pi'Iilial'bravo constitui a cultura principal e os iii
¡ eucaliptos funcionam, simplesmente, IComo uma 'reserva, uma es- �
.,_ péoie de mealheiro, a que o prop-rietário recorre sempre que julga 1IIí

¡ necessário, quando QS -eucaliptos já têm mais de 20 anos 'e !forne- �
�

cem madeira própria para marcenarIa¡ 'construção e tamoaria. ::;¡

!!li Ao Sul do Tejo, onde predomina a grande propriedade' es'tes ;
JIll povoamentos mis,tos de pinheiros 'e eucaliptos deiXam de ter in-
i teresse. Dai o predomínio, quase exclusivo dos eucaliptais puros ;
= e extremes, sujeitos a um plano de 'cortes previamente determina- iÍÍ
� do, sobretudo com ,vista ao fornecimento de madeira para a in- �
Jill dústria de celulose.. �,

� ,
� �

IIII' Os perus ,gostam muito de ser cri'ados em Ilbe!1d.ade e não te- ..
í!!! mem o frio. Os alojamentos para os adultos podem reduzir-se a �

:¡¡ I
""

II'- simp es telheiros tapados atrás e dos lados, tendo apenas, uma <Il

ii' rede à frente. - ==
¡ A cada peru adulto deve atrLbuir-lle um espaço com cerca de ¡
=: 2 metros qu�drad:os e 30 'centímetros de p'oleiro, colocado a meio �

!
metro do .chao. i GABINETE TÉCNICO

@ 6 leite pasteurizado é o qUe se submete a temperaturas mais = PRIl�TA ;,
,

... ou menos elevadas, durante -curtos períodos de temp0.
'

'LO) ASSISTtNel! A LAVOURl
i A técnica mais vulgarizada, é a de aquecer o le,ite de 71 a 75 ::
6' graus durante 15 a 20 segundos. Jill

I
� ,

' ti"

�.:,-"-"-�,-"-"-"-"-"-"'-"-"-"-"�-" ......

PINHCIRO

A l\IAIOR FABRICA E 'OR­
GANIZAÇAO, PO:it';l'UGUESA
DE'l\IAQUINAS PARA TRA-

.

BALHÀlt MADEIRA
Sede.....:T·ROFA.

Filiais

Ulli., - ••• Fllilt, ElIsII, 11 C

PDrtllIIl.� R•• Inf. lo Hurl... , 114

Acaba de ser noticiado que a Odmara

Munic1q>al de Vila Real de Banto An­

t6mo vat prooeder a uma deBilnfecção do
Parque de OamipiBmo de Monte-Gordo,
facto bem louvável e de que muito há

a lucrær qUOJnto a higiene.

Porém, será s6 o Parque que merece

essa desinfecção? Porque n/lo esten­

d�-la ao aban<i;onado «Bertlioo, onde,
além de pardieiros, dep+6sitos de imun­

dicie8, quase junto a ho.téiB, se vive' em

piores c0.w:tções do �ue no Parque!

Ali ?'Uas são de œreia, al{fU/Yl'l-a,s delas
com projootos e orçamentos de há lon­

g08 anos,' de luz pública há ¡¡ on s

focos; apesar' de 1Il r'ede dé vlumina­

çlio 'ter sido ampliada nas rwas princi­
paM, nada s.o'brando para que WlW

bl'aços v!!lhos aU fossem colocados.

Nao basta «lavar a cara»,' ou embo­

necar II) área 'habitada POI'S ou 4 mesoo.

I!J nece88drio olhar pœra quem ali vi,ve

todo o ano.

•.••E

-Hotel D ..

' Alo SI ·88I,IIIUIS
LI S B o A

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR
IltrIhlhr,.,.tIh llipne
•••TANTAItTII'

........ 1 .... 1II.
·

... 'MIII1......... �

palof.ltl. ItTlr"

"BRISAS elo GUADIANAI,

+
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o trânsito dos veículosmotorizados

COM a exposição denominada
«ALgarve Maravilhoso», em

que se destacam sugestivas foto­

græñas da nossa !ProVÍ!l1cia, encon­
tra-se desde terça-feira no Algar-'
ve, a «Carruagem Branca», inicia­
tiva publícítâría da revista «The

Portuguese 'Exporter».
A exposição esteve patente em

Faro, Olhão e TaVira apresentan­
do-se hoje em Vfla iR'eal de Santo

António, na segunda-feira em Por-
.

, timão e na terça-feira em iLagoa.

nas ruas vile-realenses

A BUCEBBAO de rectángulos que está

na bas-e da formação âoe arruannen­

tos de Vila Reo; de Bamo Ant6n4o" ar­

ruamentos qué se entrecruzam dema­
stadamente amiúde, MO se adapta, de

modo algum, aos ilnperat1.vo8 do trdn-

os outl'os, com profu8c'to de vidros par­
tidos e chapas ,amolgadas e n(Ío raro

com esuuua«, por vezes âemoraâae, no

hospital.
Tem a Cdma?1a Municipal de V-tla Real

de Santo Ant6nio acompanhado C01n in­

teresse -

o prablema e, como corolário

desse interesse, vamos vendo na vila,
em profUÆão, 8ilnais de paragem obl'i­
gatõria e de trdnsito, também- obriga­
t6rio, num sÓ sentido, estes 'Ita8 ruas

m.a4s céntricas e, portanto, de maior
movimento,

-si,to âos nossos dias" constituindo, em

especial para os veiculos ilIU;tom6veis,
uma confusa teia, um quebra cabeças
de que nem sempre se consegue. sair
com facilidade.

-

Esta configuraçc'to rectangula;¡' náo te­

ria decerto sido a esco'lhida pelo �nclito

lIfm'quês de Pombal, se este houvesse

previsto, ao m'iar a vila, há qwase du­

zentos ano'S, que os coches e caleças

seriam ma4s tal'de substituídos pOj' via­

turas imen,sœmente mais rápidas e que

p••ntl•• t IO, 1'" 31fT
I, 1, I., .1 ti 18{&

• 'VJap_ _ ....Ho • Jildo
• &..dl � II.tcl

Acontece que os sinais de t7'dnsito
num 8Ó sentido induzem em erro mui'ta
gente, em especial 0'8 autolnobilista.s,
fO'l'asteiros, desconhecedo'l'es da engre­
Iwgem da «teia» e convencidtfS, muitos
deles, de que, como a-s ruas ,têm tran­
sito s6 para UIm lado, para e por ai sé
poderá cirm¿¡.a". à vontade, po4,s o tl'an­
sito que vem das artéri6.s convergentes
estará devidamente acautelado,.

Ora, é aqui que resi!de o busilis da
questlio. Embora muitas ruas de acesso

às principais ostentem já o sinalzinho
de «s,top», a travar os ímpetos de quem,
pela direita e, c01!8equentemente, à

vo>ntade, iria entrar ou cruzar ne88a8

artérias principais, muitas ruas há onde
o indispensável sinalzil,tho a;inda MO
existe, o que pode vir a estar (e tem
estado já), na orige1n de muitos e gra­
ves aDidentes,
Darlo que o Verc'to 'YÚÍO tarda a a¡pare­

cer e que o trdnsito MO toardard 'també-m
a dupliCa". OU triplicar de intensidade
1Ul8 ruas vila-realenses, MO sería pos­
sível aos competentes serviços maiB
uma arrancada, neste sector sinalizante
'que prooen;Í8se eventuaJi.s desastres ;
prejuízos? Para melhor e mais se,guro
trdns<Íto, bastaria pôr mI1IÍs U'118 sinais
de nJio priori.à&le ou de parragem obri­
gat6ria 'nas convetr'gencia8, pela direitt't,
para essas ruas de sentido único.

• tra••pode. e_ .e....

• 'VI.U. cie Lo.a.e.

• Toclaa at falla.

���:CIONAL 3. 3 5 D S O O
OBGA!'lIZAÇ'O CO 'J ;H ! Iestas prolifel'a!'iam como moscas, quase

dotadas de asas, pois I'aro se limitam Il)

andar com a ,len;tidão em muitos casos

(e ruas) aconselhável. Assim, uma velli

por outra, esquecido's os seus conduto­

res de que a ,teia existe e exige reaM

cautelas, chocam os veículos uns com

FU_OADA EM .0410

115 IOA-A" m"riu" \6I-T,lIIoM.. HIm
p o I t o - b. A"d.t. 20r � ,..... UUI
UIIlIIA-h. di Stt., 2-1""'" 17011

Uma gama completa de fri·'

gorfficos, para todas as neces·

sidades.

Beleza delinhas
Robustez de construção
Acabamentos de luxo

Modelos em Polioretano e Es­
malte de tima e duas portas
desde 170 litros a 350 litros

À venda no Agente Oficial:

Menuel Sentol Figueiredo
R. Dr. Oliveira Salazar - Olhão

SORTES GRANDES

-e segu••.. -

as balcões da

Casa da Sorte
Extracção da 8emana

finda:

1.0 Prémi.-40 546

6000 CONTOSSEGUNDA TOURADA DA ÉPO­
CA NA VILA POMBALINA

o Dolí1itO lorle·ameritana
[a�ol lo�je DallOU alUDDI
dias no Iluarvl
o poHtico norte-americano Cabot

Lodge, emlYaixador itinerante dos
IDstados Unidos, e que se notrubili­
zou ,como representante do seu pais
na conferência de paz sobre o

Vietnam reunida 'em Paris, perma­
neceu alguns dias no Algarve, per­
correndo pràticamente incógnito,
os lo.cais de maior interesse da nos­

sa Provincia, que a:gora visitou pela
primeira vez.

Um leitor de V-ila Rool de ,Ba1�to An­

t6n4o pede-rws para cham.a,rmos de 'novo

a' Il)tençlio de quem de &ireito, para o

facto de as cal'roças de tracçlio animal,
prove1�ientes dos arredores, que de ma­

drugada se dirbgem com géneros para
o mercado local, fazerern, com o roda­
do, múito bm"Ulho e trepidação, preju­
dicamdo o descanso de quem, rwquelas
hO'l'as, 'In(a,is precisa de repouso.
Oom efeito, as pooadas rodias das car­

roças, sem o revestimento de borracha
que lhes estaria indicci{lo, abalam o em­

pedrado das ruas pm' onde passam,

fazendo estremecer' casas e m6veis e

provocaMdo desassossego nos moradO'l'es.
Deste modo, pemsamos, seria de pedir
aos utentes dos veículos que lhes pu­
sessem nas rodas resguartfo arLequado,
com o qual, evítœndo-se também um

pren¡,aturo doogaste dos pavMnentos, se

poria termo às justas rec,lamações das

pesfloas a quem o ruído e a trepidaçlio
ocasionam mawifesto inc6m!>do. - B: P.

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Bavaoeu
- Rua Teófilo Braga .

(Avaliações, medições, admini,¡;tração,
proJectos'de l'E>gadlo, etc.).
Quinta do Amparo, 51-�.o Esq, Tel.

22527 - Portimão.

o melhor sortido encontram V. Ex...• na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES, (oAaA.
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagoe - Remeseu para todo o Pale


